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N.º 6 . REVISTA ESTRANGEIRA - JORNAL MENSAL. 

L 
u1z Napoleão Bonaparte nasceu em Pa- foi sobre o Lhrono de uma simplicidade ado­
ris a 20 d'Abril de 1808, de Luiz, rei ravcl, e, durante as longas privaçõesdodes­
da Ilollanda, irmão do imperador, e de terro, mostrou-se cheia de magcstade e de co­
Ilortencia Eugenia de Deauharnais , fi- ragcm. Em a piedosa exaltação da sua ternu­

lha da imperatriz Josephina. ra não teve mais do que um pcnsamento-
0 seu nascimento foi um grand e aconteci- tornar por meio de uma educação forte, po­

mento nacional. Dos Pyrincos ao Daltico, do pular, e cm relação com as idéas da cpocha, 1 

~fcditerranco ao Danubio, 120 milhões d'ho- o seu adorado filho digno do grande nome que 
meus o saudaram com as suas palrioticas ac- tinha , e dos altos destinos que para elle an­
clamaçõcs. ·o intimo de suas consciencias to- tevia no futuro. Mr. Yieillard , antigo official 
dos pensaram , que este menino real , podia d'artilhcria , hoje membro do senado, foi ad­
ser chamado um dia a perpetuar a dynaslia mittido por ella á honra de a ajudar n'esta 
napoleoniea, de que o glorioso chefe não ti- do.ce e nobre tarefa. Obrigada a deixar a Da­
nha aind~ um herdeiro do proprio sangue. viera, veio. cm 182[, estabelecer-sena Thur-

Foi levado á pia baptismal pelo imperador govia, junto ás margens do lago de Constan­
e imperatri z, e olemnemente baptizado pelo eia, no castcllo d'Arenemberg, onde seu filho 
cardeal Fesch, seu tio, no meio das pompas completou a sua educação por um estudo se­
da egreja metropolitana de 'olre-Dame. Pa- rio das mathematicas e da historia. 
rís o adoptou , celebrando n'cssa oceasião fes- Valente de corpo e de espírito, enthusiasta 
tas magnificas. e generoso de coração , sob um exterior so-

De repente a sccna mudou. Moscow inccn- cegado e severo, Luiz Napoleão, cuja educa .. 
deia-se ; a neve e a fome se ligam com o in- ção militar , scientifica e litleraria tinha ter ... 
cendio contra esta dynastia fi lha da guerra, minado, publicou duas obras notaveis: Con­
que parecia não poder ser derrubada pela mão sideraf(Jes 110/i l icas e mili tares sobre a Suissa, 
do homem. Por um esforço supremo, a Euro- e um llfaimal d'arlil/1eria , que lhe grangea­
pa , tantas vezes rencida , pega no\•amcnte em ram, além da appro,·ação de todos os homens 
armas ; o campo de batalha, que cm 1812 che- e clarccidos, o titulo honorilico de cidadão de 
gára ao coração da Russia, recua para Dres- Thurgovia, e o posto , lambem honorifico, de 
da em 1813, e para os arredores de Paris em capitão d'artilheria d'cste paiz; foi então, que , 
18U , tão rapida é a mudança de fortuna ; a no meio das suas meditações e d9s seus sonhos, 
traição, o numero, e a ingratidão triumpham rebentou como um raio a noticia da revolução 
do heroísmo e do genio; e o astro imperial, de julho. 
depois de ter, durante 1 5 ann.os, cheio o mun- Esta revolução, tão pura de excessos e t~o 
do do brilho ofTuscador dos seus rai-0s , vae rica de promessas, exaltou-o. Acreditou que as 
sumir-se tristemente a dttas mil lrguas da sua portas da sua França, tão querida e tantas ve­
querida França, cm as arêas al>razadoras de zes .chorada , iam, finalmente, abrir-se para a 
Santa Helena, rochedo sel\'agcm, que tão subli- sua famí lia. Mas as suas esperanças foram 
me agonia transforma em um verdadeiro tem- cruelmente illudidas. Este drama, que se ti­
pio . nha annuuciado com tanta grandeza, dege-

Eutão começou na terra do exílio uma vi- nerou bem depressa em parodia (1) , e todos 
da de perseguição e de tormentos para a fa- os bcneficios d'esta glorio a insuneição do di­
milia do novo Ccsar. eito contra a força, da liberdade contra o ab-

A rainha llortensia retirou-se para Au.gs- solutismo, se acharam por uma habil especu­
bourgo. Esta affcctuosa e encantadora mulher, 
que, segundo a expressão de um dos seus bio- (1) Esta biograpbia é traduzida lilleralmen­
graphos, saiu já das mãos de Deus feita um te do francez, e extrahida da obra de nu. Bouyer 
verdadeiro comp.oslo de graças e formosura, _,. / /lustrações co11temporaneas. 
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1 lação roubados ao povo, que ainda esta vez mente negada no proscripto e ao doente ; dí­
tinha vencido por uma outra causa, sem ser rigiu-se en tão a Londres, e de lá voltou á Suis­
a da patria. O ostracismo continuou n pesar sa. Ainda se não tinham desvanecido de todo 
sohrc a familia N11 poleão. as suas emoções e soffrimentos, quando rcce-

Entretanto o movimento de julho tinha rc- beu no seu retiro d' Arenemberg um officio do 
1 percutido na Europa. Ao grito de liberdade, governo nacional da Polonia, de que a heroi­

partido das barricadas, n Belgica, os Estados ca lucta contra a nussia não estava ainda ter­
Romanos e a Polonia se levantaram succcssi- minada. Eis-aqui uma passagem d'estc officio: 
vamcnte. A Bclgica foi a primeira a descm- «A quem melhor poderia ser confiada a di- , 
bainhar a espada, e triumphou depois de uma recção da nossa em preza do que ao sobrinho 
lucta sanguinolenta. ~o momento cm que a do maior capitão de todos os seculos. Um jo­
Romania entrou na liça contra os seus op- vcn Bonaparte apparecendo em as nossas re­
pressores, Luiz Napoleão estava cm Homa. Com giões, hasteando a bandeira tricolor, produ-
a generosa temeridade, propria da jovcntudc, ziria um effeito moral, cujas conscquencias se-

, lançou-se francamente na insurreição. Esta riam incalculaveis. Vinde, pois, esperanças da 
causa da Italia, combatendo pela sua indcpcn- nosrn patria, trazer aos povos que bão de re­
dencia, era tão bella, principalmente para um conhecer o vosso nome, a fortuna de Ccsar , 
Dona parte! e o que vale ainda mais - a liberdade ! -

Estava a ponto de levar a fortaleza de Ci- Tereis assim o reconhecimento de Yossos ir­
vita-Castellana , quando recebeu a ordem de mãos d'armas, e a admiração do universo. o 
suspender o ataque. Dirigiu-se então sobre Já era muito tarde. - Antes que cstcjovcn 
Bolonha, que os austríacos ameaçavam, e Bonaparte, que assim chamava em seu soc­
depois de ter disposto tudo para a dcfeza corro, podcssc chegar, a valente e infeliz Po­
d'csta praça, tornou a entrar cm campanha. fonia, fulminada pelo colosso moscovita, ti­
Muitos combates de postos avançados lhe for- nha caído com as armas na mão, cxclaman­
ncccram occasião de desenvolver a sua cora- do: « O céu está muito alto, e a França mui­
gem. Distinguiu-se particularmente em Forli , to longe 1 » 
onde, seguido de alguns cavallciros, que o seu A m·dem, reinava em, Varsovia. 
exemplo e as suas palavras inílarumavam, cxc- Foi por este tempo que morreu o duque de 
culou contra o inimigo muitas cargas audacio- Rei schstadt. Herdeiro então do imperador, Luiz 
i:as. Esta acção foi o ultimo protesto da libcr- Napoleão volta desde este momento todas as 
dade italiana contra o despotismo austríaco. suas vistas para a França. Ohjccto d'aqui por 
Abandonada traiçoeiramente pela realeza de diante das inquietações da Europa, redobra 
julho, que lhe tinha posto as armas na mão, de circumspccção e de reserva , afim de mc­
a Italia devia succumbir. A morte parecia lhor occultar os sonhos brilhantes que nutria 
não ter querido Luiz Napoleão, não obstan- no fundo da sua alma, e se applica com ar­
te o quanto ellc a procurava : Spielbcrg, ou as dor ao estudo de todas as grandes questões 
prisões c!e Veneza o csprravam, se por uma politicas que agitam o mundo. 
prompta fugida não lograsse subtrair-se á vin- Um throno lhe é offerccido cm Portugal, rc­
gança da corte de Vicnna. Uma dé~graça mais cusa-o dcsdcnhosamentc(2). Quer , e vale mais 
temível pairava ainda sobre a sua cabeça: seu do que isto! 
irmão Napoleão Lu iz, que com tanta valentia Domi nado por alguns deputados sem man­
combatêra a seu lado , morreu quasi de re- dato, soffrido, mas não acccitc pela nação, o 
pente nos seus braços. governo que pcsn sobre a França cedo ou tar-

Esgotado pela dor d'esta perda , pela fadi- de dcv!! cair diante da opinião publica ultra­
ga, e sempre persegu ido pela policia, caiu jada. E a sua convicção. A insurreição dcju­
cntão perigosamente doente cm Ancona. Per- nho, a outra mais tcrriYcl d'abril cm Lyão e 

1 <leria de certo a liberdade e a vida, se sua Paris, o levantamento da Vendéa, osattcnta­
mãc, que no meio das suas lagrimas o vigia- dos de Ficschi e Alibaud, são, quanto a clle, 
va de longe, não tivesse corrido p11ra o sal- 1 os signacs precursores da revolução, que, em 
var. Em quanto que, por diligencias suas, se um i>criodo mais ou menos remoto, ha de dar 
espalhava a noticia de que cite tinha procu-1 
rado um refugio na Grccia, fazia-o atravessar (Q) 11.'.- d' b t d · · . d · p · CI _ ., "ªº po cmos sa cr cm que se un a cs-
a ltaha d1sfa1çado, e o con uzia ª . aris. lC ta pa~agcm do auctor, e muito menos quem an-
gado ~penas a esta terra'. que .~ev1a ser a sua i d~va a olTcrcccr-lbe aquillo de que não podia 
salvaçao, ~sc~cvcu ª. Lu1~ l'lnhppc p~ra. re-1 ~1sp?r· I::rn todo o caso, quer acccitasse, quer não. 
clamar o d1rc1to de c1dadao, e a hosp1tahda- Julgamos que o resultado seria o mesmo. 
de da patria . Esta hospitalidade foi barbara-1 (Not• da R1dacçú11). 
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ao paiz a posse dos seus direitos, tão indi-lde d'esta atrevida tcntati\·a. « E ·tou prisio­
gnamenle desconhecidos, depois de terem si-

1 
nciro, exclamou clle, tanto melhor, não mor­

d? .tão altamente pro~lamados . Sonda os es-
1 
rerei no dcstcr~o. » Mas trazid? a Paris e!11 

pmtos , acha-os cheios de perturbação; co- segredo , o gabinete das Tulbcrias, no meio 
nhcce quanto estão frustradas as esperanças Ido seu susto e surprcza, não se atreveu a dar­
do povo, e não ignora o descontentamento do lhe juízes. Encerrado por um momento no for­
exercito. Entra em relações com um grande te Luiz, uma fraga ta vei u buscál-o para o con­
numero de officiaes generaes do imperio, com duzir aos Estados-Unidos. Foi debalde que se 
os homens d'Estado mais eminentes, e os pu- procurou arrancar-lhe a promessa de que na­
blicistas mais acreditados; esforça-se, pelas da mais tentaria contra a dynastia de julho. 
suas correspondencias, e pelos seus cscriptos Elle não quiz compromcuer o futuro. Os seus 
cm fazer renascer no coração de seus compa- chamados eumpliccs, levados perante o jury 
triotas a fé napoleonica. Lafayette, com quem cm Colmar, forasn absolvidos por· unanimida­
tem longas conferencias em 1833, o ind uz a de de votos. 
eollocar-se á frente das idéas democrati cas da A França applaudiu esta sentença. Podiam 
França, promcttcndo-lhe com esta condição o ferir os braços, quando tinham tido medo de 
apoio do seu nome, e da sua poderosa influcn- tocar na ca beça 'l Ainda Luiz Filippe não ti- • 
eia. . nha tornado a si do seu sobrcsalLo , quando 

Armand Carrel inclina-se para as suas idéas, Luiz Napoleão tornou a appareccr na Suis~a. 
e exprime-se assim a seu respeito: « As obras Como filho piedoso, vinha recolher o ultimo 
politicas e militares de Luiz Napoleão annun- suspiro de sua adorada mãe. A esta noticia o 
ciam uma cabeça forte, e um caracter nobre. susto do velho rei cbcgou a tal pouto , que en-
0 nome ,que tem é o maior dos tempos mo- carregou o cluque de l\Jontebcllo, então cm­
dernos. E o unico qu e pódc excitar fortcmcn- baixador junto da dieta helvetica, de obter a 
te as sympatbias do povo francez. Se este man- todo o preço a sua cxpul$ãO do territorio da 
cebo souber comprehender os novos interes- republica. Luiz Napoleão protestou energica­
ses da França; se souber esquecer os direitos mente contra esta cxigencia , que o governo 
de legitimidade imperial, para se não recor- federal repelliu com indignação , penetrado 
dar mais do que da soberania do povo , póde como e Lava d'cstima pelo jovcn principe. A 
ser chamado um dia a desempenhar um grau- formação de um corpo de 20,000 homens so­
de papel. » bre a fronteira da confederação foi immedia-

Porque não procuraria cite apressar o ap- tamente decidida ; a Suii;sa armou-se lambem 
parecimento d'esta revolução que julga ine- da sua parte para repellir a invasão de que 

1 vitavel? Será um crime tentar destruir um estava ameaçada. M. F. de Pcrsigny seacha­
poder, que não se fundamenta , nem no di- va cm Lucerna no mesmo dia cm que a die­
rei to de succcssão, nem no voto popular, e ta se pronunciou pela rcsistcncia; foi elle que , 
que se tornou pesado ao paiz, a que se im- por sua ordem .pediu os passaportes do prin­
pô7. por surprcza? Sem fatiar dos seus direi- cipe. Commovido pelas dc!:graças que pod ia a­
tos como herdeiro do imperador , a gloria e a trahir sobre esta digna e forte nação , resol­
popularidade do seu nome não o designam co- veu-sc a deixál-a. O governo francez tinha 
mo por fatalidade para esta generosa empre- commettido uma fa lta ca pital, fazendo de Luiz ' 

, za? Todos estes pensa mentos luctam no seu Napoleão um pretendente tão consideravel , 
cercbro que cxalla1!', e que bem depressa não que chegasse a pon to de justificar uma guerra. 
os poderá conter . B uccessario que o raio saia Quanto ao príncipe, afastando-se , mostrou 
da nuvem. Vae fazêl-o partir. tan ta habilidade como bom juízo. 

Depois de ter no mais profundo segredo pre- Heti rando-se para Inglaterra, applicou-se 
parado os seus meios de execução, o herdei- novamente ao estudo ; fo i lá que escreveu o 
ro do grande homem , confiando na sua es- seu livro intitulado = ldéas napoleonicas. = 
trella , apparcceu de repente cm StraslJourgo Exposição clara, resumo eloquente de sua:; 
a 30 de outubro de 1836. O bra\'O coronel !doutrinas políticas, esta obra é uma apologia 
Vaudrcy, commandantc do 4.º regimento de bem traçada da monarchia de Napoleão, rc­
:rrtilhcria, que tinha adhcrido á sua causa, presentada como emanando directamcnte da 
poz logo á sua disposição a !>Ua e~pada e as soberania do povo, e como a regularização 
suas peças. Por alguns momentos foi o senhor dos factos, dos interesses, e das idéas consa­
d'esta importante praça de guerra. Porque fa- gradas pela revolução de 178\l . Vivia então 
talidade este dia tão felizmente comcçaUo, se cm Londres cerrado das prevenções da ari~­
decidi u contra clle '? lloje todos o sabem. Ven- tocracia e das sympathias populares, quando 
cido e prêso, assumiu toda a rcsponsabilida-. o con!licto, que ::-obrevciu entre Mchcmet-Ali 
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e a Porta Ottomana, deu origem á insolente Em 18<i6 sabe que seu pae, nos paroxismos 
1 colligação, cm \'irtudc da qual a França fo i pos- da morte, nutre apenas um unico desejo, a­

ta fóra da communhão cu ropca. Ninguem scn- pcrtál-o nos seus braços antes de deixar a vi­
tiu mais vivamente do que ellc este ultraje tão da. Pede auctorização de ir receber a sua ui-

- ' covardemcntc soíl'rido pelo go\'erno íranccz, tima benção, promellcndo Yoltar para a sua 
, cmprc aferrado a sua vergonhosa diYisa, = prisão. E ·te pedido é-lhe recusado, - era de 
a paz JJOr todo o prero, em toda aparteesent- mais. A <tG de maio di:.-farça-sc cm artista , 
pre. = A brilhan te recepção feita n'csta epo- foge da prisão e ''olla a Londres, onde con- , 
cha pela Prança ás cinzas do seu imperador, tinúa a seguir os seus estudos prcdilcctos. Dois 
veio derr::imar a alegria no fundo do seu co- annos depois, a revolução de fcycrciro, esta 
ração, e pódc dizer-se, que ningucm a apre- revolução do dcsprêzo, que clle tinha prcvis­
ciou mais do que cllc. Foi debaixo d'csta du- to, arrcbcn tot1. Corre então a Paris, csperan­
pla imprc .ão do ultraje soffri do pela patria, do que poderá finalmente scrYir a França. O 
e do lriumpho tributado âs cinzas de seu tio, governo provisorio assusta-se; torna então a 
que cllc desembarco u cm Bolon ha á frente de tomar Yoluntariamcntc o caminho do ex ílio. , 
alguns amigo$ corajosos e dedicados, que scn- Mas o poYo protesta contra esta proscripção, 
tiam tanto como cllc no fundo de seus cdra- por duzentos mi l votos lançados por duas vc-
çõcs, a alfronta feita ao seu paiz. zcs na urna eleitoral ; Yolla a Paris. A sen- 1 

São bem conhecidas as circumstancias, e o sação, que produz n sua prcsençn na asscm­
rcsultado d'csta expedição tão digna , pelo fim bica, é viva profunda e geral ; todas as Yi s­
n que se propunha, de toda a sympathia na- tas se dirigem para cllc; antes de seis mczes 
cional. Com cffcito, o que pretendia Luiz :\la- ha de estar á frente do governo, assim o pro­
poleão? Tentar por ambitão pcs oal, e con- mcttcra aos seus amigos, e está seguro de o 
tra a YOnladc do paiz uma restauração im- consegui r. 
perial '? Não; ma só sim servir de ponto de 1\ão tendo podido dcsriál-o, os rcpublica­
apoio e centro de reunião a tudo quanto ha- nos da vcspcra intrigam , agitam-se para o 
via de generoso e nacional cm todos os par- perderem na opinião publica. Fica surdo a 
tidos., e restituir á França a sua dignidade todas as suas calumnias, a todas as suas pro­
sem a gu<'rra, a sua liberdade sem a licença , ,·ocaçõcs, e proscgue tranquillamen te o seu 
a ~ua c::.tabilidadc sem o dcspoti mo. fim. Hclaciona-sc com os homcn- mais coosi-

Accu~ado perante acamara dos pares, cons- dera veis de todo os partido<:, e apre cu ta cm 
tiLuida cm tribunal de justiça, a sua tranquil- lim a sua candidatura á prczidcncia da repu­
lidadc, os seus modos dignos, a ::ua abnega- blica, cm um manife$tO Ião notavcl pela cla­
ção, não 1>odcram achar fa,·or da parte dos reza do estylo, como pela clcrnção das idéas 
seus juízes, que, se tivc"sc sido feliz na sua e dos sentimentos. 
cm preza libertadora , seriam os primeiros, pe- A 1 O de dezembro a França respondeu-lhe 
la maior parte, a acclamar a sua victoria . Foi por seis milhões de \'Olos; ella comprclicndeu 
condemnado a pri são perpetua n'uma forlalc- que o futuro da republica era Luiz Napoleao 

' za do fü;Lado. JJonaparle. 
Mais feliz, solfrendo n'uma pri:-:ão francczn, Proclamado officialmcnto- a ~O de dezembro, 

do que se vivesse livre, mas longe da sua pa- Luiz Napoleão foi no mesmo dia installado pc­
tria , passou quasi seis annos no castcllo de lo presidente da assemhlca no palacio <lo Ely­
Ham, cm companhia do general Montholon e seu , que tinha sido escolhido para sna resi­
do doutor Couneau. Durante este longo in- dcncia, e onde nada se haYia preparado para 
tcrvallo quci:-.a alguma sa iu da sua boca, o receber. Não obstante a aureola , que cm sua 
aclo algum de fraqueza escapou ao seu cora- fronte tiuba dci:-.ado a eleição popular , ou an­
ção. Com o nome que tem, cra-lbe necessa- tcs lah·ez por esta causa , a sua posição era 
ria - a sombra de 1111t carcere 01i o brilhantis- cheia de difficuldades, de perigos, e de cila-
1110 do poder. das. 

Na sua prisão a esperança nunca o aban- Depois de um juramento lealmente prcsta-
donou. Pelo contrario, mais do que em outra do, indicou logo ao paiz, pela composição do 
alguma cpocha Lc,·e confiança na sua cstrclla, eu ministcrio, a linha política de abnegação 
e no prestigio do seu nome. Sabe bem que a 

1 

pessoal, e de conciliação, que pretendia sc­
l~rança o ''e e o lamen ta . A cultura das 00- guir. Este ministcrio, no qual seachavam rc­
rcs e o estudo o distraem do seu enfado. Es- presentadas as cli\'w:as frac~õcs do partido 

1 crcvc um fragmento sobre a historia de l n-1 moderado, era mui proprio para traoquillizar 
1 glatcrra, e os seus estudos sobre o passado ela França . Com cffcito, violentada pelosrcpu-

o futuro da arti111cria. blicanos da vcspcra cm suas crenças , e eia 
I___ -·-- - --- ----
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seus costumes, ferida por elles cm os seus in- p nimigos irrcconciliaveis ao estado de mino­
teresses os mais vitacs, e entregue ás conse- ria em a represen tação nacional , mas esta 
qucncias da sua incapacidade, e aos impulsos minoria ainda era temi\ el. Mandando-a á as­
da sua ambição, a França, cançada das suas scmblea, a França tinha querido protestar 
inquietações e soffrimentos, aspirava a repou- contra toda a tendencia a voltar a um passa­
sar debaixo da egide protectora de um poder do que repellia. Era a sua resposta ao che­
Corle e obedecido. Mas em vez de se retirar, 1 fes dos antigos partidos pol íticos, que arnlta­
dcpois de concluida a suà tarefa, para dar lvam já sob a bandeira do grande partido da 
logar a uma nova asscmblea, que fosse a ex- ordem, e a cuja influencia tinha sido impru­
prcssão dos votos que a nação acabava de ma- dentemente abandonada a direcçf10 das clei­
uifcstar com tanta unanimidade, a assemblea, Irões. Jolgando ter-se apoderado do espírito 

, sustentada nos seus principios hostis pela de- do exercito, e representar o das clas~cs ar-
magogia das ruas, dos cluhs, e da imprensa, tisticas, a nova 111011/<mlia chrga' a á assem-

/ ! 
ia, por uma usurpação audaciosa, prorogar o bica com a tenção feita de impcllir a França 
seu mandato, e pôr-se systematicamcute cm a uma nova revolução. 
opposição com o poder executivo, alim de Com desejos de apressar o mo' imcnto, a ex- • 

., 

que, se o não podesse absorver ou perdei-o, pcdição a Roma, continuamente apresentada á 
impcllindo-o a tomar algumas medidas vio- opinião publica como um desastre e uma ver­
lcntas, ao menos o despopularizassc, impossibí- gônha para o paiz, lhes pareceu ser a alaYan­
lando-o de fazer hem ao paiz. Felizmente a ca mais propria para levantar as pedras das 
Providencia tinha tocado na urna do cscruti- ruas, formar as barricadas, e guarnecei-as de 
nio em dezembro, e sem consentir um ins- povo. O orador da montanha , mr. Lcdru-Rol­
tantc que clla o tractassc, como se a famo- lin, foi o encarregado de lança r o fogo ao ras-
sa constituição de Sycics estivesse cm vi- tilho. A mina rebentou a 13 dcjunho. E inu­
gor, Luiz Napoleão lC\'C o juizo, não obstan- til recordar que clle foi a primei ra ' ictima da 
te as odiosas calumnias de que era victima ua explosão, e que Luiz ~apoleão tomou com 

1 
diariamente, de não atacar de frente a sobera- tanta habilidade, como energia, todas as me­
nia da a scmblca, porque esta,·a bem seguro <lidas que n'cstas criticas circumslancias c:..i­
de a vencer, sem combate, na proxima cam- gia o perigo do seu paiz. 
panha eleitora l. Depois de ter conlcrido ao general Chan-

Offereccu-sc, comtudo, .uma occasião, cm garnicr o duplo commando da guarda nacio- 1 

que, por um sentimento de dig{lidade uacio- nal e do exercito , declarado Paris cm csta­
nal , que o honrou perante a França e a Eu- do de sitio, e a dissolução da artilbcria da 
ropa , julgou dever, sob sua respon~abilidade, guarda nacional, montou a carallo, e pcrcor- , 
su bsti tuir , cm uma ci rcu1n:;tancia decisiva, a rcu toda a linha dos boulet<ardes, e as ruas 
sua vontade it da as embica. mais principacs da capital, no momento cm 

O exercito fran ccz depois de se ter apocle- que as barricadas comcça,·am a d e,·ar-sc, 
rado de Civita-V ccchia , havia-se apresentado, afim de mostrar ao povo de Paris, que vigia­
sob a fé de promessas enga nadoras, ás portas va pela segu rança geral, e que e.lava prompto , 
da cidade de noma ; mas tinha sido recebido a fazer-lhe o sacriticio da !'ua vida. 

1 a tiros de fuzil. Por esta vez os republicanos da vcspcra cs-
Posto que a honra militar franceza estives- tavam decididamente rencidos ; mas, dcscmba- ' 

se compromctLida , um voto da asscmblea or- raçado dos seus inimigos, Luiz Napoleão tor­
denou á tropa que retrogradasse; indignado, nou- e bem drprcssa ~u:;pcito a seu. alliados. 
~apolcão mandou ordem ao general Oudinot Estes não se tinham até então reu nido a clle 
que cntras::;c cm lloma á viva força. A esta 1 senão com o pensamento rcscn ·ado de chegar 
noticia uma parte da assem bica, e da irupren- .gradualmente a uma restauração monarchica. 
~a socialista, gritaram=traifão=e procla- O eleito de 10 de dezembro, como dizmr. de 
muram que a constituição tinha sido violada; 1 la Gueronnicre cm o retrato mai pitlorcs­
alguus representantes lcrnram o deli rio até pro- co do que parecido, que traçou do príncipe, 

1 porem que se accusasse o ministcrio. Todos era considerado por cllc como a scntinclla 
estes furores não o intimidaram; e fosse re- :que ti,csse por iustrucrõcs guardar o throno 

' ceio ou pudor , a maioria consultada teve o até que o monarcba rics::.e occupál-o. De.de 
bom juízo, reconsiderando, de parar no pia- o dia immediato á sua entrada no poder, que 
110 inclinado cm que se tinha collocado pelo. lhe tinham armado um laço , cm que um am­
scu voto de 7 de maio. 1 bicioso vulgar se teria facilmente deixado cair. 

Como Luiz Napoleão o havia previsto, as 
1 
Este laço, ê verdade, tinha-o sabido evitar, 

clcicõcs b"cracs de 13 de maio reduziram seus mas ainda se lembrava d'cllc. I_ . 

, 
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O general Changarnier era, segundo o seu general cercado por inimigos occultos e cm­
pensar, o Monk designado d'esl~ restauração, boscados ; a assemblca pareceu recuar um pou­
para a qual começavam a caminhar aberta- co, e recolher-se por um momento no mystcrio 
mente. Ma· o papel de Ricardo Cromwell não dos concilia bulos, para concertar o seu plano 
podia convir ao sobrinho do imtlcrador. Um d'ataque contra o ingrato, que não tinha c1ue­
rompimento cnlre Luiz Napoleão , e a maioria rido deixar-se illudir por ella . 
da assem bica, cedo ou tarde era incvitavel. A primeira machina de guerra, que a asscm-

Foi a expedição de Roma, causa já de tan- bica assentou contra o presidente da republi-
1 tas pctturbaçõcs, quem a excitou. Esta cxpc- ca, foi a lei de 31 de maio, machina tcrrivcl, 

<lição tinha conseguido o seu fim . Pio IX ti- porque supprimia amctade dos eleitores, que 
nba sido restabelecido na plenitude do seu po- tinham cscripto o seu nome nas listas, ao mes­
dcr pela influencia das armas francezas. A mo tempo que prohibia a revisão, e por con­
França Linha-se recordado que é a fil ha mais sequencia a reeleição. Se Luiz Napoleão não 
Yclha da Egreja, e fez o qnc devia fazer; mas denunciou logo ao paiz o laço occulto com tan-

' o clero romano esqueceu bem depressa as con- ta pcrfidia, debaixo d'esta odiosa restricção da 
1 dições impostas por clla á restauração ponti- soberania popular, se fez melhor ainda, que , 

ficía , e commcLtia diariamente, á sombra da foi fingir que tinha caido n'elle por o não 
bandeira tricolor, e sob a prolccção das suas poder evitar , é preciso confessar que deu um 
baionetas, actos de intoleraucia religiosa , e golpe de mestre. Effectivamente duas cousas 
de vingança política, que desvirluavam com- lhe eram nccessarias para vencer: tempo, - 1 
pletamenle o caracter da intervenção. Luiz Na- ganhou-o , deixando crêr á maioria, que dc­
poleão soube-o, sensibilizou-o este comporta- pois de ter sido enganado por ella era seu pri-

. menlo, e não poude por fim deixar de se quei- sionciro ;-uma arma , -quando vier a oc-
1 xar com altivez e severidade. casião não terá mais do que empregar para os 

A carta, que por esta occasião (18 d'agosto ferir, aquella com que se1i1s inimigos , que 
de 18«9) escreveu ao coronel Edgard Ney, foi eram os da republica, se lisonjeavam de o ter 
um raio para a maioria. Profundamente feri- posto fóra de combate. Mas não anticipemos. ' 
da por esta plena desapprovação da sua poli- Os limites, que nos temos imposto, nào nos 
tica ; humilhada e illudida cm todas as suas permittem entrar nas particularidades d'csta 
esperanças de domínio pela mensagem de 31 lucta, que cada vez mais viva se ia empenhan­
de outubro, que, para nos servirmos de uma do de dia para dia entre os dois poderes ; li­
expressão, tirada ainda de mr. de la Gueron- mitar-nos-hemos a lembrar, ao correr da pen­
nicre, foi a sortida encrgica cffectuada por um na, os seus mais importantes cpisodios. 

(Continúa. ) 

A. PA.SSA.GE1'1 DO ~OllTE. 

(Cu11Unol)dO de png. 1 .u9 do '9.0 a .º) 

1 
:ra~ÁMOS o capitão Mac-Clurc com oln-' cm optimo estado. Um dos destacamentos da 
vestigador firmemente ancorado no gê- equipagem foi á caça e trouxe os despojos de 
lo, e cllc decidido a passar ahi o in- muitos bois almiscarados, que produziram qua­
verno. Os seus homens estão de boa si 1:296 arrateis de exccllcnte carne, o que é 

saude e de melhor espírito; as suas provisões , um precioso reforço para o navio. 

• 
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Estamos no mez de outubro de 18o0; de 1 der deitar; mas nunca sem ter fumado o nos­
rcpente vamos passar sem transirão para o so charuto. 
mez d'abril de 18o1. O jornal do commandan- « A primeira cousa que se faz depois de ter 

1 te salta por cima d'estes seis mezes como se armado a barraca, é estender sobre a neve uma 
nunca tivessem existido. Não nos cançâmos capa de caout-chouc, e por cima ainda uma pel­
dc admirar o sa ngue frio e a coragem com que le de bufalo. Cada homem tem um cobertor 
estes homens encaram os mezes ou annos de cozido dos lados, e para onde salta mettcndo­
prisão e ele immobilidade; dir-se-bia que a- se dentro, cxactamente como se fosse um sac­
durmecem afim de tC'mar forças, e de conti- co. Deilâmo-nos par a par, mas cm sentido 
nuar na excursão. No fim do inverno vêmo- inverso, isto é, os pés d'uns virados para as 
los sair do seu leito de gêlo e de neve, e fa- cabeças dos outros, absohitamente como os 
zerem os preparativos para a campanha da arenques dentro de um barril. Feito il'tO co­
primavera. Começam por colloéar em uma das brimo-nos todos com as pellcs, e quanto mais 

1 ilhotas do canal uma grande chalupa baleei- unidos estamos melhor, para conseguir oca- , 
t 1 ra com provisões para tres mczcs, alim de que lor; é assim que passava mos a noite. :Es­

a equipagem tenha um ultimo recurso no ca- te expediente lembra-n<>s o que tinham a<lo­
so cm que o navio seja despedaçado pelo com- pta<lo os soldados inglezcs na sua celebre e 
bate dos gêlos. Transportam depois uma ou- mortífera retirada do AITghanistam em 1841 , 

' tra chalupa e uma canôa de caout-chouc para em que se achavam luctando lambem com a 
a praia da terra firme, afim de que os desta- neve. Começavam por varrer um certo espaço 

, camentos mandados á caça tenham meios de de terreno, deitavam-se em um circulo muito 
tornarem a embarcar no caso em que, derrc- apertado, uns contra os outros com os pésjun­
tcndo-se alguma porção de gelo , fiquem se- tos no centro, cobrindo-se com quanto fato 
parados do navio. Terminados estes prepara- e cobertores podiam alcançar, e d'esta manci­
tivos, o commandante manda partir no mea- ra chegavam a conservar o calor.» 
do d'abril tres expedições debaixo das ordens O tenente Crcsswell fez d'csta maneira uma 
dos tenentes llasswell , Crcsswell , e de mr. excursão de um mcz ao longo da terra, a que 
Wynniatt, o immediato. se acabava de dar o nome de terra de Baring, 

Sendo uma novidade a maneira de, viajar e ponde verificar, chegando até á extremida-
1 no!> mares arcticos, algumas particularidades de, isto é, até á bahia de J\lclville, que não 

a esie respeito não serão sem interesse. Dei- era com clTcito mais do que a continuação da 
xaremos folia r aqui o tenente Cresswell, que terra de Danks. Foi óbriga<lo a voltar para 
commandava uma das expedições. traz, porque dois dos seus homens estavam 

« Sabereis, dizia elle outro dia cm um mee- quasi gelados. Tinham morto um urso, a que 
ting, que para uma viagem d'estc gcnero não tizcram autopsia, e acharam-lhe no estomago 
se póde contar absolutamente senão comsigo uma mistura de alimentos hetcroclitos, que os 
mesmo. O paiz nada vos fornecerá, nem ma- fez scismar muito: era um verdadeiro pastc­
deira, nem carvão, nem cousa alguma; de- Ião composto d'uvas, tabaco, carne de porco, 
veis levar comvosco tudo o que vos forneces- e panno encerado. Julgaram ao principio, que 
sario. As nossas disposições ordinariamente um dos outros navios da expedição estava tam­
são as seguintes: temos um trenó dirigido por bem n'cstas paragens; fizeram indagações, e 
oi to ou dez homens, carregâmol-o de manti- alguns dias depois tiveram explicação do !au­
mentos, de barracas e de toda a nossa baga- to banquete que o urso tinha comido, porque 
gero, juntamente com espírito de vinho e ai- acharam uma caixa de carnes preparadas, 1 

guns utensí lios de cozinha. Podem cm geral cguaes ás que tinham descoberto no estomago 
levar-se mantimentos para ~O dias na razão, do animal. O tenente voltou a bordo a U de 
pouco mais ou menos, de 200 arratcis por ho- maio; citâmos a data porque era o dia dos 
mem. Deixando o navio marchámos durante annos da rainha, dia que os inglezcs não cs-

1 dez ou doze horas, depois acamp:ímos pa- quecem cm parte algurua. Perdidos n'csta so­
ra passar a noite, ou antes para passar o dia, lidão infinita, os fiéis subditos da coroa d'Jn- ' 

1 porque vale mais andar de noite que de dia glatcrra, desenrolaram a sua bandeira, e sal­
por causa do reflexo do sol sobre a neve. An- vas d'artilhcria acordaram de certo, pela pri­
dâmos em geral dez horas cada noite; depois meira vez, os cchos pacilicos das terras pola­
accendemos o espírito de vinho, pomos ao res. 

1 lume a panclla para derreter a neve e obter Mr. Wynniatt voltou Lambem com todos os 

1 

agua, e acabando de comer a ceia, compos- seus homens em bom estado, depois llc trr 
ta ordinariamente de uma peça ele caça e um passado oO dias debaixo da sna Lenda. Tinha 
copo d'agua, damos graças a Deus de nos po- chegado aLé á terra, que acabavam de deno-

i ·-- ---
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minar do Prillcipe Alberto, e quç é a conti- Encontraram os esquimós, que responderam 
nuação da terra de \Yollaston. E clle quem sem difüculdade a todas as suas perguntas. O 
tinha ido mais adiante do lado do estreito de capitão tinha trazido uma grande folha de pa­
narrow. Estava no ponto extremo da sua der- pel, na qual estava traçada uma linha que ia 
rota a U de maio de 18:>1 , e por uma curio- dar, da figura do navio ás tendas, o que com-
a coincidencia, na ''espera mesmo a 23 de prehenderam perfeitamente. Continuaram el- 1 

maio . um outro official, o tenente Osborne, les mesmo o traçado , marcando muitos pon­
que fazia parte da expedição enviada do lado tos da costa ; foliaram de uma grande terra 
opposto, pelo estreito de Davis, procedia tam- defronte do Wollaston, e que diz o capitão é • 
bem a um reconhecimento em a terra de Wol- evidentemente a A.merica . Mas estes esquimós 1 

laston, e achava- e, sem o saber, sómente a não a conhecem senão por intermedio de ou~ 
20 milhas de distancia dos ma ri ti mos do l n- tras tribus do sueste com quem fazem commer­
vestigador. Algumas horas de mais ou de me- oio, elles nunca lá foram; não possuem arti­
nos ter-se-hiam encontrado. go p.lgum de manufactura europca, o uso do 

O tenente IIasswell , da sua parte, tinha ferro lhes é completamente desconhccigo , e 
lambem ido explorar a terra de Wollaston, apenas se servem com o cobre indígena. E uma 
porque o commandantc queria verificar se, tribu de costumes pacificos, simples e pasto­
como o su!>peitava, clla fazia parte do conti- rís; quando lhes mostraram os presentes não 1 
neute americano, de que era a extremidade, mostraram avidez alguma, e perguntaram até 
e não uma ilha, como parecia á primeira vis- o que haviam de dar cm troca. A sua lingua-

' ta. Gastou 4~ dias na digrcs ão, e á volta gem é a que se falia na costa do Labrador. O 
contou que tinha encontrado uma tribu d'es- capitão couta este cpisodio na carta que es­
quimós; mas que não tinha podido fazer .. se crcve a sua 4rmã, e que já temos citado; in­
ent.ender d' <>lles. Então partiu o proprio capi- digna-se por a companhia de lludson abando­
tão com mr. l\liestsching, o seu impagavel in- nar ~ssim estas povoarõcs interessantes. 
~erprete (como lbe chama sempre) para obter «E vergonhoso, diz elle, que a companhia 

, 1uformações. nada saiba d'estas tribqs, e que a sua carlé4 
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de priYilcgio fique assim uma carta morta, 1 cipio de julho o gêlo comera a derreter-se; dc­
porquc o seu monopolio não tem outro ti tulo pois n'um bcllo dia ahre-se repcutina e silcu­
para se justificar, senão os e,;l'orros para a con- 1 eiosamente cm volta cio na rio, e dci:-.a-o a na­
vcrsão dos pagãos. ~las uma \'l':t. l j llC ten ham dar cm um estreito espr.ro; mas como dlc não 
pclles para o commcrcio, parece !jllC o resto pó<le ultrapa ssar as muralhas que o ro<lciani, 
pou~o importa. ~füsionarios i11telligcnlcs da amarram-o e fixam-o a este peda~·o de gelo, 
Groen landia , do Lahrador , ou de seus pro- que durante dois 111ezes foi o seu sa lrador, e , 
prios compatriotas trariam prompta1ncntc es- 1cuja fortuna ou destino rae ainda s('guir. Am­
tcs homens simples ao conhl•ci111ento do Eran- hos iluctuam assim duranLe muitos dias; dc­
gclho, para o qual e::.tão pr('parados com to- pois. conwrando o gelo a amolleccr, o na' io 
da a certeza . Tenho cspt'ra nra de '!UC a no5- sáe elo seu lei to, e, como o passara que solto 
sa t':<cur~ão terá por effcito obrig,1 r a compa- abre as azas e roa, ellc abre e desenrola a~ 
nhia de Hudson a tomar medidas para reduzir guas Yélas tantos mezes enroladas. 
á !C C!' l Cs pobres homens. » t;ma aragem o impcllc para o nordeste, <l 

D'esta sua cxcurl'ãO o commandante l\lac- o capitão tem c:-pcra n!.'a de navegar para o 
Clurc trouxe a convicção, qu e a terra do í'ri11- estreito de llarrow, e completar a sua passa­
cipe Alberto faz parte do conlinc11tc america- gem. Mas infelizmente o vento cessa. O na­
no, que as numerosa!' e profundas cn:-cadas, vio fi ca outra vez preso a um pcdaro de gc­
quc recortam as praias, fazem acreditar na lo, mas em breve reavançar contra si, como 
cxistencia de canacs e de estreitos, que na soldados cm batalha, grandes mas~as ele neve. 
realidade não ex istem. O que o conlirmou tam- Estas formida,·eis catapultas veem lan!,'aNC 
bem n'c5ta opinião, é que os es11nimós d'csta

1
com uma violencia irrcsistivcl ~obre o p1•daço 

co::.la falla ,·am a linguagem dos do estreito de que su tenta o mn io, e o fazem cm pcdaro~, 
ll ud~on, cm quanto que os do cabo llathurst, 1 de que o maior lerá apenas 15 pé::;. O choque 
que havia encontrado ao principio, foliaram retumba como o rnido de um tro,ào longi­
uma li nguagl'm já muito adulterada. quo, e o na' io ('~tremcce como se esl i 1 era <le-

A pri111a1·cra gastou-se n'e ·tas importantes baixo da acção de fogo::; suhtcrraneos. Por mi­
C\Cursões . Entretanto a c~tarão adian tarn-sc, lagre resbte ainda, prOll'gido pela sua arma-

, e o gelo começava a não ser já tão seguro. dura ou envoltorio. Caminha de vaga r, e com 
O tenente Crcsswell, voltan do da sua ultima muito trabalho , já por meio das 1·élas, já à 
digressão, tinha achado aberturas de 15 a 20 forra de braços; isto dura assim um mez. Em 
pé~, que lhe cortariam a retirada, se não li- meiados d'agosto já estara apenas a 25 mi­
vc~sc Jcrado pequenas canoas de caout c/1011c, lhas da embocadura do cana l, toca'ª qua$Í a 
estas admiraYcis cauoasinha~, que não pe~arn meta dos seu,; trabalhos; mas a corrt•ntc fa­
mais de! 5 arratcis, e que tanto:. :-cn i~·os prcs- tal, que arroja os gtlos, vem sobre cllc, e o 
Iam. 1 maneira das U\'CS, entrando cm o scu I faz retrogradar. Para sair do pedaro de gêlo 
ninho, os viajantes di$pcr:-os YOllaram á sua cm que o na' io e::. tá como enterrado, o capi-

., 1 arca tutelar, recolhiam e traziam para bordo tão decide-se a dcstruil-o por meio de uma mi-
as chalupas e mantimentos que ti11ba01posto 1 na. ?\o C('nlro d'esla massa, que tem 11 1ws 
na praia; calafetara-se e concerlan1-sc o na- de espessura e q,oo mciros de circumfcrcncia , 
vio; e assim preparados, tanto para a boa co- manda mctlc1· 36 arratcis de polvora. O gelo 
mo para a má fortuna, os nossos navegan tes abre cnllto, e sal la de todos os lados; o na­
e:-pcra ram o dcnctimento do gelo sem saber Yio fica li v re~ e ganha a costa ao longo da 
onde ellc os leraria, ou mesmo até e os tra- qual a·agua el-tá lirrc ; a equipagem lc\a-o 
ga ria por uma 1ez. Agora estão tão bem dis- á sirga por algum tempo para vencer a cor- . 
po~los, tão cheios de coragem e de espcranra, rente. llaldados e::.forros ! 'Crua manhã a nc-
c tão bons de 5aude, como quando deixaram 1oa e cfo.:.ipa, e do alto dos mastro~ nüo ~e 
a mãc-patria, e o seu bral'O com mandante ler- n~ mais do que uma 'asta e invencn·el bar~ , 
mina assim esta parte do se u jornal. reira ; a pa~~agcm C5tá fechada cm toda a ~ua 

!e füperàmos u·cslc momeulo, com uma cer- largura; póde dizer-se que csíslc um muro 1 

ta ancicdade, a quebra d'e:;tas formidavcis mas- por toda a parte. 
:-as de gelo, que nos circumdam, e as consc- Acabou-se, é preciso renunciar a esta lon­
quencias do dcgêlo, cm r1uc não podêmos pen- ga esperança, é preciso dizer adeus a este so­
sar sem um profundo receio. » uho quasi realizado. Que $acrillcio tão cruel 

E ccrlamenlc, por mais rc olutos que elles não devia ser paro ell es o abandonar e~la con­
fossem, este receio lhe era pcrmitlido. O pc-1 quista, que Ião charo lhes tinha cu~lado, e c:-.a­
rigos, que têem corrido até agora , nada eram ctamcutc no momento em que se ia complc­
ú ril>la d'aqucllcs que os esperavam. No prin- lar ! Mas não desanimam, e o caminho que 

2 
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lhes e!;tá fechado d'cstc lado, cl.lcs o \'ão pro- e que será dcspeda{:ado se lica prêso entre cs­
curar cm uma outra dircc~·ào. E uma \'iagem t.a massa, e a que o impelle. Manda um arti­
alisolutamentc nova que rnc começar. lhciro para a proa a vêr se consegue fazer sal-

Notcmos de pas5agem que o capitão ~fac- tar o bocado de gêlo, mas a explosão parece 
Clurc se achou demorado na sua marcha, por- não produzir elTcito algum. i\'estc momento, 
que os ventos vinham do nordeste, isto é, do diz o capitão, esta vamos sómente a algun s pés 

' pooto mesmo para onde elles se dirigiam; não de distancia, e tinha mos lodos suhido á tolda 
ha duvida alguma, que se tivessem vindo pela cm uma ancicdadc extrema para assistir á cri­
outra extremidade do ca nal, a passagem se cf- se da nossa sorte .... Um violento abalo, qt1e 
fcctuaria facilmente. fez vergar os ma stros, e estremecer profunda-

É pelo lim do mez d'agosto que começa a mente os lados do navio, indicou claramente 
' nova campanha. Já vimos que a terra chama- que a lucta não seria longa, entretanto ainda 

da de Daring tinha sido reconhecida por ser se salvaram. A polvora tinha produzido o seu 
a ex tremidade meridional da terra de .Banks, effei to no interior do gêlo, e o choque do na­
separada clla mesma da terra de Mclvillc por vio acabou de o partir cm tres bocados. O 
um braço de mar; por conscquencia , voltau- bravo navio atravessou valentemente as rui­
<lo atraz, e dando volta á ilha para chega r á nas que tinha feito, e não experimentou on­
extremidade de Banks, o capitão Mac-C lurc lras avarias, além de algumas folhas de co­
conta achar o braço de mar ou canal que com- bre que ficaram arrancadas e enroladas como 
munica com o estreito de Darrow, e é por alli e fossem papel. 
que tentará a passagem. Depois d'csta custosa privação, o comman-

Acha ao principio o caminho facil; o canal, dante resolveu-se a passar o inverno no pon­
cm que tinha permanecido encerrado durante Lo onde tinha chegado. Era o mez de setcm­
onzc mczcs, está agora completamente livre, e bro, e o tbcrmom<'tro tinha descido a 1 G gráus. 
a temperatura tornou-se agradavel. A terra de A equipagem torna a começar as suas caça­
Daring parece ser a mais f'er til , e a mais ba- das, e descobre alguns fosseis, que o capitão 
bilavei d'e8tcs paizcs: abunda cm caça de to- considera ante-di luvianos. A este respeito diz 

1 
da a especie, patos bravos, gallinbolas, ga- elle · na carta a sua irmã. « A quasi 500 pés 

1 mos, bois almiscarados. Bem depressa a scc- acima do nivel do mar descobrimos uma or­
na muda, o navio chrga ao mar do pólo, onde dem de collinas formadas por montes de ma­
encontra montanhas fluctuanles que o arnea- deira cm todos os estados, desde a petrifica­
ram a cada momento de o de~pedaç.ar como ção até ao estado ai nda inflammavcl , e um 
se fosse um pouco de vidro. E lendo a nar- grande marisco do tamanho de uma ostra, cm 

1 ração d'eslcs terríveis choques , que é difficil f'ó rma de concha, um perfeito (ossil. Conside­
conservar esperança alguma quanto á sorte de ro isto como uma nova prova, se ainda fossem 
Franklin e de seus companheiros, porque has- neccssarias, do diluvio universal, porque com 
ta que ellcs tenham sido levados para entre toda a certeza esta concha e este madeiro não 
as montanhas de gelo cm pleno mar, para que pertencem a estas rrgiões, a maior madeira 
e:;tcjam irremediavelmente perdidos. O capi- n'esles sítios é do salgueiro anão, de que o 
tão Mac-Clure procura navegar ao longo da ramo é da grossura do canudo de um cacuim­
costa, e não se afastar mais de uma milha ; bo, e serve de alimento aos gamos. >> 

mas com o ri~co de ser apaubado entre os N'csle tempo o commandante Mac-Clure é 
gelos e a costa , e esmagado como uma casca obrigado a interromper as suas investigações. 
de nóz. Uma occasião para não ser levado para O tbcrmometro sobe, a chuva começa a ca ir ; 

' o largo, amarra o navio a um pedaço de gêlo o gelo separa-se da praia, e leva comsigo o 
C[llC estava lho á costa , e demora-se alli 1 O navio para o largo, isto é, para este lemivcl 
dias; mas eis que um enorme pedaço, impel- mar do pólo, de que não ha exemplo de se 
lido pela corrente, vem levantar o leito cm haver ''oltado. Para se desembaraça r da sua 
que descançava o navio, e o eleva perpcndi- prisão fluctuante, o capitão recorre á polvora; 
cu larmente a 30 pés. É como um cavallo que cargas successivas de ~ 5 e 65 libras apenas 
se leva nta, e que vae cair sobre o cavalleiro. se fazem sentir. Então manda introduzir na 
Depois de um minuto de anciedade , o gelo profundidade de 5 braças, no meio da massa 
se dcn ele, mas a embarcação é leradajunta- de gêlo, e á distancia de 30 metros do navio , 
mente com os fragmentos; caminha, caminha, um barril contendo 255 libras de pol\'ora. A 

1 indo bater contra as porções de gelo que mel- explosão desfaz o gelo cm mil bocados, em 
te no fundo, mas recebendo choques violen- átomos, pó<lc dizer-se, e no entanto a vibra­
tos na pôpa e no leme. O capitão vê de lon- ção apenas se faz sentir a bordo. Tornado livre, 
gc que vac bater contra uma massa immovel, o navio contínúa a sua laboriosa navegação , 
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conscrrnndo-~c sempre ao longo da costa, ci nica, o Ilecla e o Griper, comman<lanles Par­
a tra\és de immcnsas vici~situdcs chega pelo ry e Lyddon, hibernaram n'el\te porto durante 

, fim de setembro a c:-tus paragrns o~de o gc-;o inverno de 18 19-1820. A. Ti:oher , swl­
lo não tem um a:;peC'to tão temivel. E que d'a- psit. i> 
qui cm diante ~aiu do grande mar do pólo, c1 Achou mais uma in~cripção tlci,ada o an­
cntra no canal que lc,·a ao e~treito de Barrow; no precedente ( 18;;1 ) , pelo tenente i\fac­
acabou a volta da ilha de Dariug. Comtudo, ' Clintock, que t111ha vindopeloe~trcitodc Lan­
ainda lhe não ~crá permiuido completar a pas- castre. Chegou tamhem ao no~~o capitão a sua 
sagem , o g~lo oppõe-lhe por ora uma bar-, ,·ez, de deixar n'cste loga1· ai;:oignalado pelos 
reira in\'cncin'I. Do alto dos mastros não se i vestigios de tão heroicos camarada~, um si­
descobre mais do que uma soliJão immo,·cl; gnal da sua passugcm ; collocou ahi um cylin­
é preciso parar. dro contendo um .succi nto resumo do se ujor-

1 Então o commantl antc, qlte tinha notado nal desde o principio da expedirão. Accrcs-
n'cslc ponto da costa uma pequena bahia, centava que a sua tenção era rnllar a Ingla­
quc parecia offcreccr um asylo seguro, man- terra pela ilha de i\lclville e o porto Lco-

1 dou c11trar ahi o navio. « Esta Larde, diz elle, poldo, isto é, continuando n passagcn1: qul! 
achá mo-nos inteiramente gelados n'cstc pc- lhe deixassem provisões em i\klvillc , e que, se 
qucno porto, a que démos o nome de Daliia da se não ouvisse fa llar mais d'cllc, é porque ti­
ilfisericordia, cm memoria <lc todos os perigos a nha sido arrojado ao largo · cm pleno mar do 

'. que tinhamos escapado durante o tempo cm pólo, e que n'cstc caso rra inutil mandar- 1 
que atravessámos este terrível mar do pólo. » lhe soccorro, porque nenhum na rio, uma vez 

Este dia era o ! 4 de setembro de 1851. icntrado n'cslc abysmo, podia sa ir . Termina­
Quasi dois annos depois, no mcz d'abril de va por estas palavras : « E. te aviso fo i aqui 
1853, o ºª' io cstarn ainda no mesmo legar; deixado cm abril de 18ti2 por uma expedição 
segundo toda a rcrosimilhança ainda lá está . composta do capitão Mac-Clun', etc. (scguem­
Do ponto onde clle estarn então, ~lac-Clure se os seis out ros nome~) . Pede-se a quem quer 
podia distinguir ao longe, a quasi 60 milhas, que o ache, que o faça chegar ao secretario do 
a Lcrra de Mclvillc, que Parry tinha de~cobcr- ' almirantado. Datado do na\ io de S. M. bri­
to 30 annos antes, e esle veterano dosmarcs .Lannica o Investigador, mellido entre os gê­
do pólo, lembrava ou tro dia, que, por uma no-, los da Dahi<i da illisericonlia, a 12 d'abril de 
tavel coincidcncia, e debaixo da inspirarão do 185i. i> 
mesmo sentimen to, tinha dado ao pQnlo ex- ! Este cscripto é o que depois foi encontrado 
tremo em que tinha Locado, o nome de Cabo ' pela expedição que vinha pelo estreito de Bar­
da Providellcia, como Mac-Clurc tinha chama- row ao encontro <lo Investigador, e que o eu­
do ao seu ullimo porto de refugio a Daliiada controu dois annos depois de se não Lerou\i­
Afíscricordili. Ambos clles Linham completado' do fallar mais d'cllc e de se julgar perdido. 
com a vi sta a passugem tão procurada. jEnLretanto o capi tão Mac-Clurc volta ao seu 

Aqui termina a cam panha de mtir do Inves- , charo navio, e escreve a sua irmã n'csta in­
tigador e de sua intrcpida equipagem. Agora lcressan tc carta, que tantas vezes temos ci­
eslão presos para mui Lo tempo, para annos tal- lado. 
vez. Devemos cslar lembrados, que o capitão « Não perdemos um un ico homem, nem por 
Mac-Clurc tinha declarado no principio ela sua desastre, nem por doença : é uma graça sem 
viagem, que iria para a frente, tanlo quanto exemplo, unica sem duvida cm uma cgual re .. 
lhe fosse possivel, e que se fo~se demorado pe- união de homens cm qualquer pa~tc que seja 

1 la neve iria a pé á terra de Mclville. do mundo. Como tão gra ndes bcnção:.; do céu 
Com cffci to, depois de Ler passado o inver- podem ter caído cm um cnlc tão humilde e Lão 

uo de 18ü1 a 18ü2 na Dahia da Misericordia, indigno como o que escreve estas letras? Con­
logo que a primavera lhe pcrmilliu de se aven- fia tu no Senhor de todo o teu coração, e não 
turar sobre o gelo, pôz-se a caminho cm trc- Le fi es só no teu cnte11dimcnto. Em todas as 
nós com sele de seus companbeiros. A 28 de tuas acções, dá testimunho do Senhor, que 
abril chegou á ilha de Mclville, ao mesmo lo- elle dirigirá os teus passos. " 
gar cm que Parry tinha da outra vez armado Resta-nos agora dizer como se acharam os 
a sua barraca. Achou ahi uma pedra comes- vestígios do capitão Mac-C lurc e dos seus coro-
la inscripção := Os navios de~· M. britan-1panhejros. (Continúa. ) 

• 
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NAUFRAGIO DO VAPOR PERNA~1BUCANA. 

nr.no1s,10 de dedicação, que vamos con-1 desposada ; as fervorosas orações com que im-
1 tar , é já hoje sabido pela Europa in- plora,·a o Enle Supremo não foram ou,·idas. 

Leira, e por uma grande parle da Ame-l Ao tocar na cosla, quando se elevou esse gri­
rica; quem o praticou é que ainda não to dos naufragados, que, uma vez ouvido, 

é sufficientemenle conhecido, individualmen- : nunca mais esquece, a infeliz sumiu-se para 
Le, como merece sêl-o todo aquelle, que, aITron- sempre, e a morle veio surprendcl-a entre 
tando as leis da humanidade, se eleva muito 1 a ultima phratiC de uma oração á Virgem ~l a­
acima da sua fragil condição, approximando- 1 ria, e o ultimo pensamento de casto amor por 
se, por assim dizer, á Prorideucia na parte seu esposo. 
mai s nobre, que ella para si reservou - sal-1 O capitão, perdidas Lodas as esperanças , 
var as vidas, e valer aos desgraçados.- resolveu encalhar; - estavam a 3 lcgoas dis-

Aprcsentando hoje o retrato do preto por- tanle do cabo de Santa l\larlba , e a algumas 
tnguez Simão Manuel Alves Juliano, recorda-! braças simplesmente da praia; debalde cf­
remos, poi!:, mais uma vez esse rMgo de de- le rccommcndou aos passageiros, que se con­
dicação que fez o seu 11 ome tão conhecido no 1 i:en ·asscm na camara, instaram todos por 
mundo ; as acções nobres não lcndcm só a se conscn·ar na tolda ; o perigo, que se vê, 
elevar o individuo que as pratica, honram 1 parece sempre menor do que o perigo que se 
tambclll a humanidade, e nunca é demais o receia ; 50 pessoas, victimas d'csta prcven­
rl'pctil-as; o exemplo é contagioso; á força de 1 ção fata l , fo ram immcdiatamcnle ao mar, e 
,·êr praticar o bem, ainda as pciorcs condi- , todas ~e perderam. 
çõcs tendem a exccutál-o. Simão foi o prillll'i ro que se salrou a nado ; 

O barco a vapor, Per11ambucana, saiu a 6 mas os grilos partidos do na' io indica,·am­
de outubro de 1853 do Rio Grande do Sul lhe que muitas victimas era mi ster salrar; 
rin dirl'cção ao Hio de Janeiro; a i á tarde: dez ,·czcs o bravo africano ,·cnce o espaço, 
foi atacado de uma tempestade tão violenta, que medeia entre a praia e o navio, dez pcs­
<fUe pouca s c5peranças deu logo de chegarcm 1 soas são por ellc roubadas a uma morte in­
ao porlo que demandaram. A 8 pela manhã fallircl; no fim da decima excursão o preto 
o na rio já tinha perdido o leme ; a 9, ás 11

1 
Iança-sc á a rêa exhausto de fo rças : a natu­

horas do dia, Loda a idéa de salvação se ha-
1 
reza oppunha-se já ao heroísmo;- parrcia não 

via perdido; cem pessoas cheias de vida, de poder mais, - mas era um engano. O amor 
esperanças, e algumasde mocidadc, viam im-1, maternal, essa qualidade sublime da mulher, 
miuente es~a morte afíl ictirn do naufragado; que mais re,·cla a intervcn~·ão da divindade 
e"~ª pas~agem sem transição da vida cm to- nos factos da vida humana , indicou a urna 
da a ~ua força para uma morle rapida, tanto I pobre mãe, que era aquellc o unico homem, 
mais cu~Losa por ser longe da patria e das fa- que lhe poderia !;Uivar seus filhos, que am­
miliaR, s('m um adeus a seus filhos, sem uma 

1 

bos jaziam cm o na vio cntrrgues a uma lllor­
u\-nção de seus paes. te infallivcl. A infeliz chegou-se ao preto, 

M. sccnas de desolação, que se passaYam apontou para o navio, e dis~c-lhe ~imples­
a c~ta hora na tolda da Pernambucana, não lmentc: « Salvac-mc os meus filhos. » Estas 
ensa iaremos nós de as de~crcYer; não podc- 1 palavras, e este ge. to, aliás simples, resu­
mos, comtudo, deixar de recordar essa bella miam c~~a cloqucncia que é dada por Deus 
e i:ympalhica figura mulher, que se distingue 1 nos momentos dos grandes perigos. Simão 
pela sua sC!renidade e esperanças entre qua- comprchcndcu-a, -c~fregou-se pela arca co­
si todos os infelizes passagei ros; é uma linda mo para adquirir noras força$, e dcitou-~c ao 
menina de 20 annos , que vem casar-se no mar; d'ahi a pouco a pobre mãe apcrta,·a cm 
Rio de Janeiro ; mais de uma ,·cz, por uma seus braços um dos seus filhos, era muito , 
espccie de ironia, a sorte se compraz n'cstcs mas ainda não era tudo; é o que queria di­
contrastcs, que lauto Leem de afflicti,·os. 1 zcr esta pala na, que a mãe proferiu com um 

O mar serviu de leito de nupcias á joven ,mixlo de esperança e de du,·ida , saudade e 



REVISTA ESTRA~GEIRA. . 

J 

" 

rrconhecimcn to, - e o.outro? Simão não res- ; maior horror. A este grito Simão não poude 
poudeu , olhou para a pobre mulher e deitou- resistir, mais uma rcz se deita tis ondas, e che­
se á agua pela decima-segunda vez; as ,·is- 1 ga ao navio; o pohre c('go encontra, linal­
tas da mãe srguiam o salrador de seu filllo, l mente, um homem entre tan tos que todos o 
o navio ~ossobrava a olhos vistos; depois de haviam abandonado , lança-se ás vagas, e o 
alguns minutos de aneiedade extrema, Simão bravo Simão o entrega aos outros con1panhei­
apportou á praia sah•adora - o segundo filho ros do naufragio. 
<:aiu uo- braços de sua mãe ; a alegria d' es- A sua tarefa estava cumprida , trezu 'idas 
la não ha phrases no mundo , que a possam havia sah·ado, - o na' io não tinha mais, o 
de~crcver. - O preto deitou-se na arêa, a fundo do mar guardam oO cadavere:;, mas por 
sua tarefa parecia dcli11itiramcnte termi nada. esses clle nada podia fazer. 
O navio ~os.::obrara de todo; um ultimo gri lo ;\o Boletim Official da pro' incia de Caho­
só, unico e afogado pelo cslrcpi lo das ondas, Yerdc, n.º !:;3, de 1 ;) de maio ultimo, achà­
,·eio denunciar que uma crcatura humana rcs- mos agora os dados s<.'guintes, que os nos~os 
tara ainda cm o vapor, era um infeliz cégo ; leitores Yerão com prazer, e completam e~ta 
ninguem .e lembrára d'clle, ninguem lhe ba- noticia. 
via estendido a mão para o arrancar d'cssa ' Quando s. ex!, o goTernador g<'ral d'c:;ta 
voragem , que ellc não via nem podia ver, ' pro,·incia, esteve na ilha de Santo Antão, foi 
mas que por isso mesmo se lhe pintam com apresentar-se-lhe o subdito portuguez, homem 

• . 
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de cor, conhecido vulgarmente pelo nome do ' por occasião do naufragio do paquete a ''ª­
preto Simão; pelas indagações, a que então por Pernambucana, ultimamente occorrido nas 
se procedeu, poudc npurar-:;c o seguinte : 1 costas do Sul do lmperio, cm que se distin-

Simão i\lanucl Ah·cs Juli ano, homem livre, guiLt J)Or acLos de valor e de lll'roismo, arri~-
; nalura l da villa da Ui~>eira-G.raudc da ilha dc lcando a propria ' 'ida para salvar as de mui­

Santo Antão, frcgucz1a de Nossa Senhora do tos passagr1ros do mesmo v:ipor, e Querendo 
Ho,.ario, de cdadc de 20 annos, filho dc:\la-

1
dar-lhc uma demonstração do Meu Imperial 

uucl .\h·cs Juliano, e de A.nua dos Santos Pc- Agrado 11or tão assignalados serviços : llei 
drinho, ambos na~cidos na mesma ilha, haria por bem Fazer-lhe .àlercc de uma medalha de ' 
embarcado ba um anno para o Brasi l, e naufra-1 di!-tincção, a qual será ele ouro, e terá na 
gado nos primeiros dias do mez de outubro, a- frente a Minha Jmperial EOigie, e no reverso 
chando-sc a trcs leguas do Cabo de Santa Mar- o segui nte di$tico : =Ama ao prox imo como 
tha , e a 10 ou 12 horas da praia. a ti mcsmo=e pcrmiLtir-lhc que use d'ella, 

Sah-ou Lrcze pessoas, e só deu por lcrmi- como se fosse venera de qualquer das ordens 
nada a sua tarefo, quando a bordo do navio do l mpcrio, com diffcrcnça sómente da fita , 
já não haviam mais viclimas. que será cor de fogo. Nada pagou de sêllo, 

As pessoas, que escaparam, são unan imes cm nem de emolumcnlos. Dada no l)alacio do Rio 
apregoar a rara intrepid ez, sa ngue frio, e a de Janei ro cm 9 de Dezembro de 18ti3, tri­
coragcm nunca vii'la do honrado preto Simão, gcssimo segundo da Indcpcndencia do Impe­
assim geralmente drnominado ; torna ndo-se rio. = Imperador. = Logar do sêllo. = Lui-:. 1 

não menos admiravcl cm occa:-ião tão afllicti- Pedreira do Couto Ferra:. =Carla pela qual 
ra, ' êr as maneiras com que clleanimava os Yos~a Magestade Imperial Houve por bem Fa­
que estavam cm pt•rigo, e consolam os que na zer Mercê de uma medalha de distincção ao ' 
praia espera m m que lhes salrnsse os filhos ou 1 marinhci ro portugucz Simão, como acima !'C 

o~ amigos! dcclara.-Para Vossa Magestadclmpcrial Yêr. 
Apenas os naufragos chC'garam ú cidade do - Por Decre to de ()de Dezcmhro de 18ti3. -

Hio de Janeiro, abriu-~c logo uma subscri- Joaquim Xavier d'11lmeida a fez. 
prão, que cm brcYe chegou ü quantia de oito 
contos de réis, que foram postos a juro, para 
serem recebidos pelo mesmo Simão no fim de corrA. - Ministerio do Reino. -Secreta ria 
dez annos, cobrando entretanto o rendimen- Geral. -i. • Hcpartição. -Por Decreto de Sua 
to d'ellcs ; os negociantes mandaram-lhe Li- l\lagcstade El-Rei Regente, de 14. de Dezembro 
rar o busto para o collocar na Praça do Com- de 185:3. - Sua -'Iagcstade El-Rci Hegenlc, 
mercio, e Sua .\lagc:.tadc, o Imperador do Bra- Annuindo á Proposta do -'l ini:Stro e Secretario 
si!, chamando-o á sua prcscnç·a , e Lractando-o d 'c~tado dos i\egocios Estrangeiros, a favor de 
com a maior bcncvolcncia, lhe conferiu uma um marinheiro portugucz chamado Simão, na­
mcda lha de ouro, acompanhada do decreto tural dc Cabo-\'crde, cm auenção ao aclo de 
que abaixo damos por copia. heroísmo e philanlhropia, que pralicára com 

Sua l\Iagcstadc, El-ílci fü•gcntc de Portugal, gra nde risco da propria vida, salvan do cora­
apreciador de toda a qualidade de mcrilo, josamcnlc treze pessoas por occasião do nau­
conccdcu cgualmcntc ao phi lanthropico Simão fragio da embarcação a vapor brasileira Per­

' outra medalha de ouro, de que cgualmentc na111bucana, arontccido pelo principio <lo mrz 
• damos a dcscripção, e bem assim a copia da de Outubro ultimo, nas costas do Sul do Im­

portaria, que foi mandada ao Uio de Janei ro. perio do Brasil, entre o Rio-Grande e Santa 
Por ultimo, a Rea l Sociedade llumanitaria , 1 Catharina; feito este, que, tendo merecido a 

esta belecida na cidade do Porto, lhe conferiu geral admiração, fôra immcdiatam cnte ga lar­
a medalha de ouro de 1. • ela se, que clle se ' doado por Sua .Magestade o Imperador do Dra-

1 propõe de ir pessoalmen te receber áquclla ci- sil com uma medalha de distincção; e Queren-
dade depois de passar dois mczcs com seus do O Mesmo Augusto Regente Dar ao rcfcri­
paes na terra que os viu nascer. do marinheiro Simão um testimunho publico 

do grande aprêço cm que Tem tão relevante 
serviço pre:ilado á humanidade: lfa por bem, 

COPtA. -Dom Pcd ro, por Graça de Deus, e cm nome do llei, Fazer-lhe Mercê da mcda­
Unanime Acclamação dos Povos, Imperador lha de ouro, para distiocção e premio conce­
Constituciona l e Defensor Perpetuo do Brasil; dido ao merito, philanthropia , e generosidade. 
Faço saber aos que esta Carta virem, que Teu- Pelo que Ordena ás Auctoridades a quem o 
do cm attenção os extraordinarios serviços, 

1 
conhecimento d'este diploma prrtr ncer, que 

que prestou o marinheiro portugucz Simão, 1 o cumpram e guardem como n'ellc se contém, 
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deixando o agraciado usar livremente da men- 1 COPIA. - Ileal Sociedade ITumanitaria. ~ 1 
ciouada medalha de ouro de dislincção. ·ão Kº it8. -Sendo presente á Dirccrào da Real ·1 

paga direitos de ~lcrcc, nem de scllo por não Sociedade llumanitaria o distincto, Io1navcl, 
os dever. E para sua sa ira e guarda se lhe humano, e intrepido comportamento do ma­
passou a presente Portaria, que >ac sellada rinheiro Simão, natural de Cabo-Yerdc, que, 
com o scllo das .\rinas Ueaes. Paço das ~e- por seus extraordinarios e quasi incri\'eis es­
ccssidadcs, em 17 de Dezembro de 1853.-Jto- forros, conseguiu no dia 9 de Outubro proxi­
drigo da Fonseca 1llagalliaes. - Gratis na Se-1 mo passado, salvar do naufragio do vapor bra­
crctaria do Reino. - l'ello;;o. sileiro l'emambucana, a cuja tripularão per-

tencia, treze pessoas, que, sem o seu gcnero­
Descriprào da medalha de distincç<1o de que so auxilio, indubitavelmente t<.'riam perecido, 

tracta a Portaria antecedente. - na sessão de hoje foi unanimemente resol-
. vido, que, como testimunho de admirarão, fos-
E de ouro, com poll<'gada e meia de dia- se concedida ao dito marinheiro Simão a ho­

melro e uma linha de grossura, tendo de um norifica medalha de ouro de primeira classe, 
lado a effigic de Sua l\fagestade A Senhora Do- a qual lerá de receber pessoalmente ou por 
na l\Iaria Segunda, que Santa Gloria Haja ; do procuração, juntamente com o diploma, na so­
oulro lado, entre duas palmas, a legenda= lcmne sessão pul)lica, que Lerá Jogar n'csta ci­
Ao JJ[erito =e de roda = Pliilanthropilt- Ge- dadc no dia 1 o d' Abril Jll'Oximo futuro; o que de 

' ncrosidade = por baixo da legenda central Ie- ordem da i\lcsa é communic.ado ao dilo mari­
sc = lnstilttid<t por Stui Jllagcstade Fidelissi- nheiro Simão, para sua satisfação e demais 
ma A llainlia A Senhora JJona Alaria II = e cffcilos. Porto, 28 de Dezembro de 1863. 
cm volta da superlicie cylindrica, que une as 
duas faces= Ao Sttbdito Portuguez Simão= 
7 de Outubro de 18U3. (Assignado) Eduardo lt/ oser, 1.º Secretario. 

(Conchuuuro d e png. IGI do G.0 n.•) 

V. - Todavia, não ha nada.mais natural, res-
pondi eu, e Lodos, ou Lêcm ouvido contar, ou 
visto com os seus proprios olhos cousas mui-

li 
AS, se não era uma verdadeira ap- to mais cxtraordinarias do que as que tenho 

_ pariç~o, disse Anas~acio, ape_nas para vos di_zer , se cslacs cm disposição de me 
me viu assentado, diz-nos entao o escutar mais esta vez. 
que vinha a ser: ha um mez quc l O circulo fechou-se mais, porque, nos com­

ando a quebrar a cabeça, sem achar explica- pridos serões de uma pequena cidade, o mc-
ção que geilo tenha á tua historia. llhor que póde fazer-se é ouvir com attcnção 

- Nem cu tão pouco, disse Eudoxia. historias da caroxinha, para chamar pelo som-
- Eu não tive tempo para pensar n'isso, no. Entrei, pois, na materia. 

disse o sub ti tu to ; mas tenho uma tal ou qual 1 -Disse-vos que se concluíra a paz, que 
i<léa de que tendia furiosamente para o fana-

1
sergy tinha morrido, que Doutraix se havia 

tismo. mettido frade, e que eu não era mais do que 
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um proprietario ahnsta_do . . As rendas atra- 1 s~-te com frao~urza '· que um acontecimento 
zadas t111ham-111e quas1 de1:--.ado opulento, e ~mgu lar da minha nda me enfastiou de to­
u111a hcranra , que m~ ca[n cn1 casa ainda do d'e,;sc gencro de cmoNes, e que não Le­
em cim~, enriqueceu-me co1!1 um supcrlluo nh_o '\ 111c!1or curiosidad~ de n:r e ouvir a pro-
11.ue me rnc_onunoda~_a. Hcso!' 1, porta1~to, gas- prt,l 1 cdrrna. Dac-me l1cenra qn<' espere na 
tal-o cm viagens d 1nstrucrao e recreio, e hc- ,llambla pela hora tle nos reunirmos. 
si_t~i um i1Bt<:nte n~ e~~olha_ do paiz que i1:ia j -Co~no t1uizc!'C:', rcplicfJu Pahlo. Parccia­
v1s1tar; mas 1:;to uao foi mais do que um d1s- me, porem, que Estclla conlaYa comtigo para 
force da minha razão, que luctaYa com o,; a acompanhares"? 
meus mais vivos dc~ejos. O meu coração cha- j . Estella \'cio ~om ~[cito ,. e chegou-se a mim 
ma\'a-me a llarcelona, e este romance forma- a hora da partida. Esqueci-me de tiuc havia 
ria, se fica~~e aqui no seu logar, um accc:)promellido nunca mais tornar a \Cr umadan­
sorio muito mais e:--.lenso do que o princi- 1

1

rarina, nnnca mais ouvir uma cantora, depoi s 
pai. O que é certo é, que uma carla de Pa- dclgucz de las Si erras; ma:; f'ui, porque ima­
blo de Clauza, o maior amigo que cu havia ginarn, que 1ús~a noite nem Ycria, nem ou­
cl<:i\ado na Catalunha, Ycio acabar de me de-1 viria senão Estclla. Assim aconteceu com ef­
~idir. Pablo casava com Leonor, Leonor era feito muit? Lcmp?, e tanto, que havi:i de n~e 
irmã de Estella, e esta Estella, de queros fal-

1 
CU!itar muito a dizer o que se representou pn­

larei pouco, era a heroína do romance tleque meiro. ~cm a me::.ma bulha, queaonuociou a 
vos não direi nada. Cheguei muito tard e pa- 1

1
entracla dePedriua, ponde disLrahir-me; qua11-

ra a boda, Linha-se feito ha\'ia trcsdias; mas
1
do o silencio profundo, que havia srgu ido ii­

continua,·a, segundo o costume, em fe~las, 
1
9uclla co~umoç·ão passageira do publico, íoi 

que :::e prnlongan!_ ás ve~es além das d~~·ura:> I ~nLerro_mp1c!o _de repente por uma voz que era 
da lua de mel. l'iao dcHa succedcr a~sau na , rn1po~:s1\'cl tlen:ar de conhecer. A voz de lgnez 
familia de Pablo, que era digno de ser ama-

1 
nunca ha' ia ~ci:--.ado de s~ar aos mc~1s 01n i­

do por uma mulhc1· completamente ama,cJ, c iclos: pcr8('gu1a-me nas n11nhas medi tações, 
que é ainda hoje tão feliz, como n'aquella oc- cm~ala rn-me nos meus sonhos, e a voz, que 
ca~ião c:;pcra\ a scl--0. Estas cousas veem-se ouY1a, era a ,·oz de lgncz ! Estremeci, dei um 
de tempos a tempos, mas ninguem :;e deve grito, e atirei comigo para a frente do cama­
fiar n'cllas. ~stcll~ acolheu-me como um ami-

1 

rote co~1 os olhos lixos no th~alr?· Era !gncz ! 
go, que hana mmta YOntade de se tornar a a propna 1gncz ! O meu pl'llne1ro mov1mcnlo 
,·cr. e as rclatões, que eu tinha com clla, não foi procurar recolher em \Olta de mim todas 
me darnm direito para esperar mais, princi- 1as circum~tancias, todos os factos que podiam 
palmcnt~ depois de dois annos de ausc~1cia, demonstrar-me c1uc estava em Barcelona, que 
porque isto passarn-~c cm 18H, no mtcr- me acham no Lhcatro, que não era, como to­
vallo de certa paz Europea, que separou a dos os dia~, ha,·ia já dois annos, a rictima da 
primeira restauração do dia 20 de março. ! minha imaginação, e o ludibrio de um dos meus 
-Jantámos hoje mais cedo, disse Paulo ao sonhos hahituacs. Procurei apoderar-me de ai­

entrar na sala onde cu havia conduzido sua guma cou~a que podesse conrenccr-mc da rca­
mulhcr, mas á ceia nos dc~forrarcmos; era !idade da minha sensação. Achei a mão de Es­
prcci:;o consagrar uma hora, ao tncnol', aos l Lclla , e apcl'lei-a com força. 
cuidad~s ~o toucador, porque. creio .ci~c não - ~slá_ bom ! di:;se ell~1 sorrindo-se, então 
ha aqui nrnguem que nao queira ass1st1r, nos estareis tao bem premunido contra as scduc­
camaro_tes que aluguc.i, á rcp_rcsen~açào, taI- 1

1 çõ~s de uma. voz ~e mul.~cr , e a~enas a Pc­
vez unica, que nôs da a Pcdr111a. E um\}. mu- drina preludia, eis-vos Jª por ah1 além !. .... 
lher tão incon~tante !_ Sahe_ Deus se lhe dará 1 -Esla~s bem certa, _E tclla, r~pliquci cu, 
na cabeça fugir-nos amanha 1 de que SCJa esta a Pedrrna? Sabeis com ccr-

-A Pedrina ! dis ccu, rcllcctindo. Ouvi já teza se é uma mulher, uma comica, ou uma 
uma vez esse nome, e n'uma circum:>lancia apparição '? 
muito mcmoravcl para que podes~c esquccer- 1 -Realmente, disse ella, é uma mulher, 
me. 1ão é uma cantora cxtraordinaria, uma uma cornica extraordinaria, uma cantora co­
dançarina piais extraordinaria ainda, quedes- mo nunca tah·ez se ouviu ; mas não imagino, 
appareceu de Madrid depois de uma noite que possa ser mais do que ludo isso. Tomae 
de Lriumpho , e de qncm nunca mais se acha- ~ cuidado, accrescenlou clla friamente, o vosso 
ram ve tigios? Elia ha. de ju:>tificar, sem tlu- j cnthusiasmo é capaz de inquietar os que vos 
vida, a curiosidade de que é objccto por meio amam. Não sois o primeiro, segundo se diz, 
de talentos, que não podem soffrer compara-' que terá cndoudeciclo ao vcl-a, e esta fraq uc­
ção cm outro qualquer theatro; mas confes- !za de coração não havia de lisonjear, prova-. 



REVISTA ESTIU!\GEI.RA. t S'.l 1 

vclmcntc, nem vossa mulher, se fosseis casa-' fóra da conl'u~ão cm que se acham. Não pos­
do , nem a Yossa amante , sendo como sois 1 so en trrgar-mc hoje aos prazeres de uma agra­
soltciro. <lavei co1n·crsacão. Ámanhã hei de estar mais 

Ao acabar estas palana!', fugiu-me com a soccgado. • 
mão, e eu deixei-a escapar. A Pcd ri na con- - Estarás ámanhã como quizcrcs, d issc Pa~ 
linuava a cantar ; depois dançou , e o meu hlo, que tinha ouvido as minhas ullimas pa­
pcnsamento, arrebatado por clla, entrcgou-se llavras ao pas~ar ao pé de mim; mas não nos 
completamente a todas as i111prc~~ões que que- deixarás certamente esta noite. Demais, ac­
ria dar-lhe. A embriaguez universal encobria 

1
crcsccntou elle, conto, para te decidir a isso, 

a minha, mas augmentarn-a ainda mais; to- com as instaucias de Estella, mais do que com 
do o tempo que haYia decorrido entre os nos- as minhai:. 
sos dois encontros havia dc::;apparccido aos 1 - Será verdade? replicou ella, e conscn­
mcus olhos, parecia-me que esta''ª ainda no tireis com cíl'eito cm nos conceder o tempo, 
castello de G hismondo ; mas no castello de q uc destina veis, sem d u Yida, consagrar á Pc­
Gh ismondo augrncntado, ornado, povoado por 1drina? 
uma multidão immcnsa, e as acclamat•õcs que j - Em nome de Deus, exclamei cu, não tor~ 
se levantavam de todos os lados, retin iam-me lncis a pronunciar esse nome, minha querida 
aos OU\'idos como garga lhadas de demonios. Estclla, porque o sentimento que cxpcrimcn­
E a Pcdrina, arrebatada por um phrcoesi su- . to não tem a menor similbança com qLialqucr 
blimc, que só o inícrno pódc inspirar, conti- 1outro que me poderieiss. uppõr, a não ser, tal­
nuava a dcrorar o palco com os seus passos, vez, com o terror. Porque não hei de cu po­
a fugir, a saltar, a Yoa1', levada ou trazida der explicar-me melhor"! 
por impulsos inyisi,·cis, até que, arquejando, 1 Fora-me prcci~o ceder; haYia-me assentado 
cançadis ima, e exhausta de forra:\ caiu nos á ceia sem tomar parte n'ella, e, conforme cu 
braros das compar$aS, prorerindo com uma esperava, não se tinha ainda fallado senão na 
expressão indelinivel um nome que me pare- Pedrina. 
ccu ouvir, e que veio cchoar dolorosamente - O interesse, que esta mulher cxtraordi-
110 meu coração. naria vos inspira, disse de repente Pablo, tem 

-Sergy morreu! exclamei cu, chorando o quer que seja de tão exaltado, que secom­
amargamcnte, com os braços estendidos para prchcndcria apenas a possibilidade de o au-
o theatro.. . . gmentar ainda. O que scría então, se conhc~ 

- Estacs decididamente louco, disse Estel- cesseis as suas ª' cn turas, uma parte das quaes 
la, fazendo-me assentar no m<'u logar ... . , se passou na verdade em Darcclona; mas n'um 
lranquillizae-ros, ella já lá não está. tempo cm que a maior parte da nossa família 

-Louco 1 repeti cu comigo mesmo .... Se- não estarn ainda aqui estabelecida . Serieis 
rá verdade? Julgaria cu ver aquillo que não obrigados a conressar, que as desgraças de 
vi? ])eixaria cu, com effcito, de ouYir o que Pcdrina não surprendcm menos do que o seu 
me pareceu que OU\'Í? Louco, meu Deus! Se- talento. 
parado do genero humano, e de Estclla , por 1'inguem respondeu, porque todos escuta­
uma cnícrmida_dc que me tornará a irrisão do varo; e Pa blo, que notou isto, continuou as­
})llhlico ! Castello fata l de Ghi smondo, é este sim: «A Pcdrina não pertence á classe de 
o casti go que tu reservas aos atrevidos, que que saem ordinariamente as suas collegas, e 
ousam devassar os teus segredos? l~cliz, mil cm que se recrutam essas companhias nóma­
vczcs Scrgy, por ter morrido nos campos de dcs, votadas pelo destino aos prazeres da mul­
Lutzco 1 1 ti dão. O seu verdadeiro nome foi nos tempos 

Estava inteiramente submerso n'cslas idéas, antigos o de uma das famílias mais illustrcs 
quando senti o braço de E tclla ligar-se ao da Yclha llcspanha. Chama-se lgncz de las 
roeu para sair do cspectaculo. ISicrras. » 

- Pobre de mim ! disse-lhe cu tremendo , - J gnez de las Si erras ! exclamei eu, er-
porque começava. a tornar a mim , devo ins- gucndo-me do meu logar n'um estado dccxal ... 
pirar-vos compa ixão; mas mais compaixão vos 1 tação imppssivcl de descrever; lgncz de tas 
faria ainda se conheccsscis uma historia que Sierras ! E pois verdade? Mas sabes tu, Pa-. 
me não é pcrmittido con tar-vos. O que acaba 

1

blo, quem é lgncz de las Sicrras ? Sabes d'on­
de se passar não é para mim senão a conti-1de ella vem, e porque tcrrivcl e mysterioso 
nuação de uma illu~ão tcrri vcl, de que a mi- 1 privilegio se faz ouvir no palco d'um theatro? 
nha razão nunca poudc libertar-se totalmcn-1 - O que cu vi , disse P?blo sorrindo-se , 
te. Dcixac-mc concentrar os meus pcnsamen-

1 
é urna pobre desgraçada cre?tura, cuja ,·r-. 

los, e Jlôl-os, se acaso é possível fazêl-o, da é tão digna de piedade como de admira-. a 
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rão. Quanto á commoção, que te causa o seu· alterou gradualmente, começando por momcn­
nome, não me admira , porque é provavel que tos de loucura a trabir a desordem da sua in­
o tenl~as ouYido mais do que uma Yez n_as mc-

1 
telligen_cia, no momento em que parecia não 

Jancolicas chacaras dos nossos romance1ros. A ter mais nada que aprender. Um dia o cor­
h_istoria , que _e~l~ recorda ao nosso amigo! con-

1 
po ina~imado do marquez _de Ias. Sicrras foi 

t1nuou ellc dmgmdo-~e ao resto dos ounntes, conduzido para sua casa. Tmha sido achado, 
é uma das tradições populares da cdade mé- cheio de feridas, n'um Jogar retirado , onde 
dia, que tiveram provavelmente por funda- se não poudc descobrir circumstancia alguma, 
mcnto alguns factos verdadeiros, ou, pelo me- que podessc dar idéa do motivo e do auctor de 
nos, algumas apparencias d'isso, e que se tcem tão cruel assassinato. A voz publica começou 
conservado, de geração em geração, na mc-

1 
porém dentro cm pouco a designar um culpa­

moria dos homens, até ao ponto de adquirir do : o pac de lgncz não tinha inimigos conhe­
uma es1lecie de auctoridadc historica. :Possc l ciclos; mas, antes do seu segundo casamento, 
porque fosse, esta, de que tractàmos, gozaya tinha tido um rival conhecido no Mexico pc­
já de grande credito no sceulo X VI, visto que lo ardor das suas paixões, e pela violencia do 
obrigou a poderosa familia de las Slerras a seu genio. Todos pensaram n'ellc no intimo do 
expatriar-se com todos os seus bens, e a a pro- coração; mas esta suspeita universal não pou­
vcitar as novas descobertas da navegação, de ser convertida cm accusação, porque nem 
transportando a sua residcncia para o ~foxi- era ao menos justilicado por apparcncias de 
co. O que é certo é, que a fatalidade tragica proYas. TodaYia, as conjccluras da multidão 
por que era perseguida , não afrouxou em ou- adquiriram nova força, quando se \'iu, pas­
tros climas. Tenho ouvido affirmar muitas ve- sado alguns mczes, a Yiuva da >ictima pas­
zcs, que ba 300 annos todos os seus chefes sar aos braços do assassino , e se cousa al­
têem morrido de morte violenta. No principio guma as esclareceu depois, tambcm nada di­
d'este scculo, o ultimo dos nobres senhores minuiu, ao menos, a impressão que havia cau­
de las Sicrras vivia ainda no Mexico. A mor- sado. Iguez fi cou, pois, solilaria na casa de seus 
te acabava de lhe arrebatar sua mulher, e não avós, enlre duas pessoas, que lhe eram cgual­
lhe restava mais do que uma filha de 6 a 7 an- mente estranhas, que um instincto secreto lhe 
nos, que se chamava l gncz. I\unca cm tão teu- tornam eguahncntc odiosas, e ás quaes a lei 
ra cdade se viram faculdades tão brilhantes havia cegamente confiado a auctoridade com 
como as que tinha aquclla menina, e o mar- que suppre a falta da família. Os;ltaques, que 
quez de las Sierras não esqueceu cousa algtt- tinham por vezes ameaçado a sua razão, mnl­
ma, que podessc concorrer para a cultura d'cs- ti plicaram-se então de um modo tcrrivel, o 
tcs dons preciosos, que promeltem tanta glo- que a ninguem surprendcu, poslo que geral­
ria e felicidade á sua velhice. Por muito fe- mente se ignorasse a maior parte das suas 
liz deveria clle ter-se, com elfeit-0, se a edu- desgraças. 
cação de sua filha um dia podcssc absorver Havia no Mexico um moço siciliano, que 
todos os seus cuidados e alfeições ; mas sen- se chamava Gactano Filippi, e cuja vida an­
tiu dentro em pouco a funesta necessidade de terior parecia occultar um mysterio suspeito. 
preencher ainda com outro sentimento o va- Uma leve tintura das artes, uma conversação 
cuo profundo do seu coração. Amou, julgan- scductora, mas frivola, maneiras elegantes, 
do-se amado, e lisongeou-se com a escolha em que se trah iam o estudo e affectação, um 
que fizera ; fez mais, felicitou-se por dar uma verniz de civilidade, que os homens de bem 
outra mãe â sua bella lgnez, e deu-lhe uma devem á educação, e os aventureiros ao tra­
inimiga implaca,·el. A viva intclligcncia de cto do mundo, tinham-lhe aberto as portas da 
lgncz comprehendcu logo todas as difficulda- alta sociedade , que a depravação dos seus 
des da sua nova situação. Viu dentro cm pou- costumes deveria impossibilitál-o de frcquen­
co que as artes, que até alli haviam sido uni- tar. Igncz, apenas de 16 annos, era muito 
camentc i>ara ella objecto de distracção e pra- ingenua e exaltada ao mesmo tempo , para 
zcr, podiam vir a ser um dia o seu unico re- penetrar a través d'este véu enganador. To­
curso. Entregou-se desde então a ellas com mou a perturbação dos sentidos pela revela­
um enthusiasmo, que foi coroado por um exi- ção de ·um primeiro amor. Gaetano não se 
to nunca visto, e no fim de um pequeno nu- embaraçava com a difficuldade de se dar a 
mero de annos deixou de encontrar quem po- conhecer por titulos honrosos; sabia a arte 
desse dar-lhe lições ; mas pagou caro este glo- de procurar aquellcs de que necessitava, e de 
rioso triumpho, se é verdade, como se diz, lhes dar toda a apparencia de authenticidadc 
que desde aquella epocha a sua razão , tão nccessaria para fascinar olhos mais babeis e 
pura e brilhante, nncida pelas fadigas, se experimentados. Foi, comtudo, em vão, que 
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pediu a mão de Ignez. A madrasta d'aquella olhos de Jgnez, ainda ofTuscados pela falsa luz 
desventurada ha,·ia resolvido lançar mão da do amor e do prazer , recusaram por muito 
sua fortuna; e é pro' ave! que não tivesse sido tempo mostrar-lhe a verdade, tal qual ella era. 
escrupulosa na escolha dos meios. Seu mari- Todavia, o mundo no meio de que Caetano a 
do ajudou-a pela sua parte com um zelo, cu- tinha lançado, causava-lhe ás vezes receios 
ja causa secreta lhe não convinha revelar. pela licença dos seus principios; Iguez ad- , 
O miseravel estava enamorado da sua pu- miram-se de que a passagem de um hcmis­
pila, e havia ousado dcclarar-lh'o algumas pherio para outro podessc produzir tão estra­
semanas antes, tendo muito boas tenções de nhas differenças na linguagem e nos costu-
a seduzi r. Era esta a pena profunda, que ag- mes; procurava, tremendo, um pensamento 
gravava tão cruelmente, havia algum tempo, que comprebendessc o seu no meio da mui-
os rnortaes desgostos de lgnez. tidão de a vcnturciros, de libertinos, e de mu-

A organização de Jgnez era como a de to- lhcres perdidas, que compunham a sua socie­
das aqucllas pessoas, que o talento favorece dade habitual, e não podia encontrál-o. Os 
cm su hido gráu, e juntava a elevação de um recursos pecuniarios, que devia a uma acção, 
engenho sublime , uma fraqueza extrema de de que a sua conscicncia a não podia absol­
caracter. ver, começavam de mai s a mais a escasseal', 

Na vida da intclligencia e da arte era um e a ternura hypocrita de Caetano parecia dl­
anjo; na vida commum e pratica era uma minuir com elles. Um dia perguntou por ellc 
crcanp. A mínima apparencia de um scn- inuti lmente quando acordou, esperou-o tam­
timento bcnevolo, captivava-llle o coração, e bem inuti lmente até á noite; no dia imme­
c1uando este estava captivo, a razão ficava diato passou da inquietação ao susto, e do 
sem ohjccções para o com bater. Esta dispo- susto ao desespêro; a horrivel realidade veiu 
sição do espírito nada tem de funesto, quan- em fim pôr o ultimo remate ás suas desgraças. 
do se acha collocado cm ci rcumstancias fe- Gaetano tinha partido, depois de lhe haver 
lizes, e dclJaixo de boa direcção. Mas o uni- roubado Ludo, e tinha partido com outra mu .. 
co ente, cujo imperio Igncz poderia reconhe- lhcr. Ilavia-a abandonado, pobre, deshonra­
ccr na triste solidão cm que a morte de um da, e, por ultima desgraça, entregue ao seu 
Jlae a tinha deixado, só lracta\'a de a perder ; proprio desprêzo. Este impulso de nobre alti­
é este um dos segredos horríveis, que a inno- Yez, que reage contra o inforLunio n'uroa al­
cencia não suspeita ! Gactano decidiu-a qua- 1 ma sem mancha, despedaçou-se na de Jgnez. 
si sem difficuldadc a um rapto, de que, se- IlaYia tomado o nome de Pedrina para csca­
gundo cite, dependia a salratão da sua aman-1 par âs diligencias, que os seus indignos pa­
tc. Pouco trabalho te,·c para convencer Jgnez rentes podiam fazer para a descobrir. « Pe­
de que tudo lhe pertencia por um direito le- 1 drina, seja! disse ella, com amarga resolução; 
gitimo e sagrado na herança de seus paes, vergonha e ignomínia sobre mim, uma vez que 
e poucos mczes depois, munidos abundante- o destino assim o quiz ! » E nunca mais tor­
mentc d'ouro, joias e diaruantcs, estavam am- nou a ser senão a Pedrina. 
)>os cm Cadiz. 

h,qui o véu comerou a ergue.r-se; m.as os (Continúa). 

" 
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ou 

OS RUSSOS E OS TURCOS. 

(Continuado d e pag . 156 do 5.0 n .º) 

III. do firnta1l dado aos gregos, oppunha-se a que 
e entregasse aos latinos uma chave da 1>orla 

principal da egrcja, unica vantagem que a 
FRAi'\p, n'esla epocha, era essencial- França tinha obtido depois de tantos e tão va­
mentc fi el á sua dirisa de paz; os de- riados debates, e que demais não era nem uma 
bates prolongaram-se; mas não se pas- derogação do statu quo, porque o proprio do­
sou dos meios diplomaticos, a Porta deu curncnto, cm que os gregos mais se firrna vam, 

explicações francas e lcaC's a mr. de Lavallc- rccon hccia mui claramente aos latinos o di­
te, a França acceitou-as, e o firman conti- rei to de ter uma chave. 
nuou a subsistir. Novas e imprevistas difficuldadcs surgem 

Tractarn-sc agora de o C\'.ccular, que era ainda de todos os lados. Desde a chegada do 
a segunda grande difficuldadc a vencer: con- commissario imperial a Jerusalcm , reconhe­
scguida clla , a Turquia tinha saído d'csta cri- ccu-sc que a maior d'cllas era o modo de 
se, que ameaçava ha muito ser, o que effc- communicar o firmml de que era portador. In­
clirnmentc se tornou depois, isto é, de vida sistimos n'cstas particularidades, e chamc'1mos 
ou morte para cita, ou, pelo menos, uma trans- a attcnção sobre citas para se ver bem onde 
formação completa no seu modo de existir. levam as questões religiosas, convcnien temcn-

Tão importante considerou a Porta este as- te exploradas, e como este gra,•c negocio foi 
sumpto, que nomeou um cornmissario ad hoc, preparado desde o principio para chegar aos 
e o enviou de proposito a .lcrusalem. Áafif- lins a que se aspirava. 
hey, beylikdJ (vicc-chanccller) do DiYan, foi Quando o firman tinha sido entregue ao 
escolhido para esta missão, isto é, para dar patriarcha recumenico de Constan tinopla, cm 
execução ao firnwn, que nos proprios Jogares prcsenra dos chefes leigos da communidadc, 
regulam a posse defin itiva dos di,·crsos san- a Porta , prevendo já, que, se se desse muita 
ctuarios. Áafif-bey tinha feito parte da com- solem nidadc a cslc acto, poderia e:1.citar a sus­
missão, e pelas suas funcções mesmo de riec- ~ ccptibilidadc da França, tinha-lhe c:1.igido pro­
cbanccller, era a pessoa mai s ao facto de tu- messa de n.f[o pedir a leitura olcmnc d'cstc 
do o que se tinha passado, e a mais apta a documento, tanto mais, que, sC'gundo seu pro­
descmpcnhar esta delicada tarefa. As instrue- prio conteúdo, cllc devia ser regislaJlo no tri­
çõcs, que lhe foram dadas, eram redigidas por huna l da propria localidade, e licar cm poder 
Áali-pacbá, e foram communicadas á cmbai-: d'ellcs: foi na coníormicladc d'csta promessa, 
xada de França, e á legação russiana. Esta ul-

1 
q uc a Porta se tinha com promcLLido para com 

tima não fez objcerão alguma, excepto na par- o emba ixador franccz a c'•itar, cm as forma­
te que dizia resp('ito ás chares da egrcja de lidadcs, todo o processo, que podessc offen-
Dethleem : pretendendo dar um outro sentido der a l~ rança. . 
á commuuicação feita á Ilussia , e ao espírito 1 Qual não seria, pois, a surprcza de Aafif- 1 
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GE~ERA.L, PillNCIPE WORONZOFF. 

hcy, quando, á rna ch<'gada a Jcru~a lern , o 1 A li-pachá, a quem inculcou a hcsitaç·ão, aliás 
palriarcha e o con:-nl rus1'0 n'csta cidade in- 1bcm uatural do commissario ottomano, como 
si:;; tiram cm que a leitura do firman ti,·cssc lo- uma violarão do que se havia convencionado 
gar soll'mncmcntc, diante de todas ascommu- com o imperador ; e que por isso a quc5tào , 
nidadc~ reunidas! 'ão preparado para esta sendo agora entre os dois soberanos, é por 
cxigencia , qu e estara fora das suas instrue- isso que se dirigia a clle grão-vi zir, não na • 
rões, c temendo o perigos que esta leitura po- sua qualidade de ministro, mas sim como cu­
dia causa r no e~tado de irritação cm que se nhado do sultão. 
achavam os animos na cidade santa , viu-se A Porta cedeu ainda ma is uma nz, tal era 

, obrigado a c~crC\ Cr para Constantinopla. O o seu desejo de conciliar a boa \'Ontadc rns­
encarrC'gado da Rm:sia, prC\'Cnido ao mesmo lsiana, e fazer dcsapparecc r até a mínima ~om­
tcmpo pelo con:.ul d'<.'sta potencia em Jerusa- bra de queixa ou prctc, to; e, não obstante 
lem, fez i rn mcd!a ~amcntc as ua~ rcprcsent~- 1 a solemne promc~~a feita á Franra, as::umin 
çõcs, não ao m1111 ~ tro dos negocios estrange1- tpda a responsahd1dacle , e mandou ordem a 
ros, mas directamcnte ao grão-\'izír ~lchcmct- J Aafif-bey para procederá leitura do firma11, não 

L_ ---------
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, com algumas rcstricçõc::, como depois o asse-1 ministros da Porta de má fé, como se vê da 
\'Crou o conde Ncssrlrodc na sua circular, mas nota YCrhal do principc ~lenschikolf, de 19 

1 com todas as formalidades usuaes, isto é, no d'abril de 18;;3 , e <1uc adiante transcrcYcre­
grande conselho de Jcru!'alcm em presença do mos; e foram tamhem estes os factos allega­
goreruador, do cadi, e dos fiéis das dilferen- dos para justificar a 'inda do principc llens­
les cgrcjas. chikolf a Constantinopla no mcz de reverei-

o embaixador do França, irritado, com to- ro de 18:.i3. 
da a razão, por este comportamento, que as- Era ncccssario, comtudo, marchar cante- ' 
sim infringia os mais solemncs ajustes, e pro- losamcntc: communicaçõcs foram por isso fci­
mcsi;as feitas á França , dirigiu as mais Yehc- tas pela Hussia ás potencias occidcntacs; n'cs-

' men tes rcprescntaçõcsá Porta, que conseguiu, tas communicaçõcs apresentava-se esta Yia­
ainda d'csta vez, tranquillizar a sua suscepti- gcm, como tendo uni camente por fim obter 
hilidade por tão justos motivos o!Tendida. certas satisfações pessoaes para o imperador. 

O commissario otlomano cm Jerusalem, pas- O Czar dizia-se offendido pelo procedimento 
sacio este incidente da leitura do (tnnan, des- dos ministros do Sultão cm os negocios dos 
empenhou sem obstaculo todos os outros pon- Jogares santos; este procedimento fazia-se 
tos da sua missão; mas quando chegou á en- passar como a contradicrão mais solemnc da 
trega das chaves, começou um novo debate cn- carta au tographa cscripta pelo Sultão ao im­
t re cllc e o clero grego, que pretendia, que, pcrador. 
além das duas cbaYes do altar, a outra, que, O facto passou nas côrtcs do Occidentc. 
srgundo as disposições do finnan, devia ser A França e a Inglaterra nada tinham a op-

' entregue aos latinos, era a de uma das por- por ao negocio apresentado sol> esta face; no 
1 tas latcracs que estes já possuíam. entanto, é hoje fóra de clurida, que lhe de-

Dcl>aldc Áafif-bcy empregou todos os seus viam ter suspeitado a sinceridade, e desde cn­
csforços para fazer entender aos gregos, que, tão prevenir-se para o que mais tarde dc­
segundo a disposi~ão do firmem, e mesmo a via succeder. As conferencias do imperador 
dos antigos actos, que se achavam em seu po- com o ministro inglez cm S. Pctersbourgo, ain~ 
der, era a chave da porta principal que de- da então cm segredo para a Europa, já eram 
Yia ser entregue aos latinos, porque a chate conhecidas dos estadistas inglczcs. i'\ão tinha 
da porta lateral, que estes ha muito possuíam, dito o Czar áqucllc ministro, que o imperio 
estarn inteiramente fóra da questão, e não po- turco estava muito doe11te? O que significam, 
dia a clla referir-se o firman . pois, essa insistencia cm um negocio que lhe 

Não ohslanle tão solidas razões, foi-lhe im- aggravava a olhos vistos a enfermidade? 
possível fazei-os acceder á sua vontade, e por íUenschikolT não era o simples diplomata 
isso leve novamente de se dirigirá Porta, dan- destinado a com pôr, por meio de troca de no­
do-lhe p~rtc do que ha\'ia occorrido. tas, uma questão de gabinete; mas sim uma 

Fuad-efcndi, já então ministro dos negocios ameaça viva, porque era o representante de 
estrangeiros, submettcu a questão a novos de- todo o poder militar moscovita, o vencedor 
bates do conselho de ministros, em que toma- d' Ana pa e do Danubio, que vinha recordar a 
ram parte os membros tilemas da commissão. campanha de 20, e o tractado de Adrianopo­
« Depois de um novo e profundo exame dos tis. 
documentos e mais papeis, o conselho decla- Quem se poderia illudir com o caracter d'es­
rou, que não havia motivo para alterar a de- ta missão? Não oedêra a !•rança quanto podia, 
cisão primitiva; que uma chave da porta prin- e talvez mais do que devia ceder? Não se re­
cipal da cgreja de Dethlecm devia ser entre- conhecia logo como um pretexto esse affinco 
gue aos latinos, que nem por isso ficavam au- em querer intervir cm um assumpto, a que se 
ctorizados a tocar no statti quo da egreja. )> devia ser ahsolutamenle estranho? Engana­
Um novo relatorio do conselho foi apresenta- riam algucm esses movimentos de tropas para 
do ao Sultão, que o sa nccionou, e a Sublime a ~loldavia , porque eram annunciados sob o 
Porta mandou então a Áalif-bey a ordem de innocenle pretexto de acantonamentos ordi­
cxecutar esta nova confirmação do q1Je pri- narios de inverno? 
miti,•amcntc havia decidido, e de dar por ter- A Turquia apresentava por esta epocha 
minada a sua mi ssão, fazendo, segundo o que uma cspecie de abatimento, que parecia o 
o conselho havia decidido, pôr no logar da ensejo mai s proprio para cxigencias d'csta 
que tinha sido roubada, uma nora estrella natureza: pouco cnergica para com a Aus­
fcita á custa do governo. tria, na ultima questão dos refugiados, mas 

Tal é a serie de factos , diz mr. l:bicini , assim mesmo indisposta para com esta poten­
quc o gorem o russo allcgou para accusar os , eia ; pouco apoiada, ou, por assim dizer, aban-
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donada pela Franra e Inglaterra , que apenas nação maritima; todo este conjuncto de cir­
tinham encarregados de negocios cm Constan- cumstancias parecia acon ~elhar a aggrcs~ão 
tinopla; o throno da Franra occupado por ao Czar, e promcucr-lhc d'dla o melhor rc­
um Ilonaparte, e por consequencia parecendo sultado. 
qua::i impossivel uma allianra intima entre as Foi, pois, debaixo d'cstrs rin spici o~. qur o 
duas grandes potencias occidentacs; os esta- príncipe Menschikoff embarcou cm Od cs~a com 
do do norte cortados pelo terror da propagan- a sua comiti,·a, e desembarcou cm Top-llané 
da; a Austria a braros com a Hungria e a lla- a 28 de fe>creiro de 18;>3. 
lia; o throuo rla Prussia occupado por um pa- A questão agora princi pia a tomar a sua \W -

1 

rente tão pro~imo, e um amigo tão intimo do
1
dadeira face, e as tendr ncias <' i ntcn~·õcs da 

1 

Czar; trezentos mil hom ens de tropas já dispo- Ru~sia a manifestarem-se mai:; cla ramt•ntc. 
nircis ; uma esquadra tcmivel; fortalezas de E o que vamos \Cr 110 capitulo sc•gundo. 
uma força e uma rcsistcncia que hoje se de-

) monstra á prova de todo o c~for~·o da maior (Contintía). 

., 

COGITAÇÕES DE Ul\I SOLDADO. 

(C:onllnuados de pa;;. 1:;9 dos.• n .º) 

Y. cobrindo a linha de batalha, como hoje os nos­
sos atiradores ; os hastiarii, vrillcipes e 

A l uHn llJn ele Zãmn. tl>iarii que formaram a linha de hatalha. 
A legião diridia-se cm dez cohortes, a co­

e \lf PO de lia talha é , como di ssemos, horte cm Lrcs nrnnipulos, o manipulo cm duas 
uma vasta e extensa planície, não o centurias. 
descreveremos mais minuciosamente O manipulo era formado da dccirna parte 
porque na tactica antiga o terreno de cada urna das e~pec ics di!'Linctas de sol­

não tinha a iníluencia que apresenta em a dados que compunham a legião. Tomemos, 
moderna; as tropas haviam por força vir ao por exemplo, a legião de &.:200 so ldado~; cs­
contacto para decidir a ac~ào; o combate ta era formada de 1 ,200 velites , 1,200 ltas­
acabava po1· ser individual e corpo a corpo, tiarii, 1 ,200 príncipes e 600 fl'iarii ; ( ,) o 
o terreno perdia por couscquencia uma parte manipulo dos veliles, hast iarii e principes era 
da sua imporLancia. de BO e o de triarii de GO ; os t'clites não 

A tactica romana, n'csta epocha, é que é formavam na linha de liatalha , e por isso á 
preciso conhecer para formar unia idéa d'es- legião se contavam só 30 manipulos. 
La importante batalha. ( •) Os mauipulos fo rmavam a 1 O de fundo, 

A unidade tactica da infanLcria romana é por consequencia cada manipulo das Lrc~ pri­
a legião cm que ha quatro classes distiuctas meiras classes tinha 12 homens de frente, e 
de soldados, os velites ou armados á ligeira, os da ultima G. 
que escaramuçavam e preparavam a ac~ão, Os manípulos eram separados por um in-

ternllo egual á sua frente ; e de homem a 
(.) E' sabido que a tactica romana. em ge- homem, tanto nas filas como nas fileiras me­

ra! , e principalmente a formação da linha de ba-
talha soffreu diversas alterações, pelo que é (· ) O numero dos triarii não mudou ainda, 
nccessario rcferirmo-nos a uma epocba detcrmi- qua~do a força da legião se tornou depois mais 
nada. considerarei. 
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diava um csparo de o pés (proximamente), ra de 43 pollegadas e 6 linhas, formado de 
para poderem manejar a espada, e atacar e duas ordens de taboas cobertas de couro, e ; 
defender- e. com o· dois lados curvos, guarnecidos d'uma 

A lrgião, em ordem de batalha, forma''ª lamina de ferro, tendo no centro um espigão • 
por manípulos dispostos cm xadrez na ordem de metal; a egpada, que traziam da mc:.ma 
seguinte. - Os dez manípulos dos hastiarii maneira que os velites, e que era das armas 
i1a frente separados por um interrnllo egual olfensivas dos romanos a mai s temivel, e aqucl- · 
ao espaço que cada um d'elles occuppava de la em que tinham mais confiança, era de fó r­
frcntc ; na rectagua rda, á distancia pouco ma recurvada, de dois gumes, e com a ponta 
mais ou menos de 37 toesa , os dez manipu- extremamente aguçada, podendo ferir tanto de 
los dos JJrincipescorrcspondendo as suas fren- corte como de estoque, uimiamentc pesada, 
tes aos intcrrnllos dos primeiros ; e á reta- e tendo U pollrgadas de comprido, 1;; linhas 
guarda d'estcs, a cgual distancia (37 tocsas), de largura junto aos copos, e 6 pro:\imo do 
e com os inten·allos correspondendo aos cheios extremo. 
dos segundos, estavam os triarii. Alem d'esta c~pada commum a toda a cs-

Os velites, a que tambem se chamava acccn- pecie 'de infontcria romana, os lwstiarii e os 
ses e i·orarii, eram os mais moços e os mais principes usavam o pilum., que era outra es­
pobrcs dos soldados que compunham a le- pccie de dardo maior, cujo conlo ti11ha & pés 
gião; não ul'arnm capacete, e traziam na ca- e 1 pollcgada de comprimento, e~ pollcgadas 
beça sim plesmente um barrcttc de pclle d'a- e 8 linhas de diametro. O ferro, do mrsmo 
qucllc animal que escolhiam , como para de- comprimento que o cabo , compunha-se de 
signar certas qualidades especiacs do seu ca- duas partes cguacs, a inferior tinha duas la­
racter; os que qneriam pas$ar por astutos minas de mais de um dedo de espessura que 
traziam o barrete de raposa; os valorosos, de abraçaram o cabo ou conto até ao meio do 
leão, os ferozes, de tigre, etc. , Armavam-nos :>cu comprimcnlo, e ao qual se fi xavam por 
com o dardo, arma de arremesso, cujo cabo meio de pontas de ferro ; a superior era qua­
tinha trinta e duas pollcgadas e sete linhas de eirada de pollcgada e meia de lado, e termi­
comprimento, e um dedo de dia metro , e o nando cm ponta extremamente aguda. 
ferro, que era extremamente delgado e agudo, Os triarii usavam o pique, lança muito 
tinha sele pollcgadas e seis linhas de compri- maior, pois tinha 1 O a 1t pés de comprido, 
mento. Traziam lambem uma espada pequena e permittia aos soldados d'csta cspecie recc­
scgura a um talabarte, que lhes passava do bercm a pe fir me o choque tanto da infantc­
hom hro esquerdo ao lado direilo para terem ria como da ca\la llaria . 
o braço esquerdo desembaraçado para o cs- Quando se formava a legião escolhiam pa-
cudo. ra formar os triarii os cidat!ãos que tinham 

O el'cudo dos >el ites denominam-se parma, mais expericncia da guerra, para os ptínci­
cra redondo e tinha trinta e duas pollcgadas ves os homens mais rigorosos, e o restan te 
e sete linhas de diamctro. eram os hastiarii. 

Cada velite trazia sete das pequenas lan- A carnllaria não mereceu aos romanos no 
ças ou dardos que arrojava contra o inimi- principio os mesmos cuidados que prestaram 
go. Os lcsionarios ( isto é, lwstiarii, princi- ú sua infa nlcria. 
pes e friarii ), usavam o armamento seguinte: A cavallaria legiona ria dividia-se por tur­
- capacete de couro coberto de placas de mas, cada legião tinha tantas turmas quan­
cobrc, tendo um pcnnacho de tres plumas prc- las cohortes, por conscquencia dez; cada tur­
tas, o que parecia clevar-lbcs um pouco a ma tinha trinta cavallciros, e subdiridia-sc 
estatura ; a couraça que era formada de duas cm Lrcs decurias , sendo cada uma d'cstas 
partes distinctas, uma que chegava até ao es- commandada por um official, chamado dccu­
tomago, e era composta ordinariamente d'u- rião. 
ma lamina de cobre, ou ferro forjado, tendo A turma formava cm batalha a trcs de fun-
a chanfradura sufficicnte para não embara- do e por consequencia a 10 de frente. 
çar o movimento do pescoço, e outra que l~oi Scipião quem deu mais particular nt­
protegia o ventre , e era formada de pe- tenção á cavallaria , applicando-se principal­
daços de couro forrados de laminas de me- mente a melhorar- lhe a manobra e o arma­
tal ; as botas de que a do pé direito era monto, o que toroa,·a nccessario a rcconhe­
ordinariamente mais forte, e que lhes prole- cida inferioridade que tinha a cavallaria roma­
giam as pernas; o escudo (sculum), que era na, comparada com a carthagineza, e á qual 
de figur~ quadrangular, coucavo, e da lar- Annibal tinha devido até então grande parte 
gura de 27 pollegadas e 3 linhas, e d'ailu- dos seus triumphos. Em Zâma , a cavallaria 
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romana u~ara já para a sua defeza o capa- ; carthaginczcs, os soldados daºº"ª lern cm que 
cele, a couraça, o escudo oblongo e as bo- Annibal não tinha tanta confiança ; finalmen­
tas; e como armas olTcnsiras, - o dardo e ' te, na tercei ra linha , que dista,·a da _.• pro-
a lança dupla; isto é, uma lança do com- ximamenle 125 passos geomctrico , Annibal 
primento de 1 O a 11 pés, tendo n'uma das collocára os seus H'Leranoi;, as tropas que 
e:-..trcmidades um ferro de 4 a o pollegadas, trouxera comsigo da Italia, cm que punha to- , 
e na outra um segundo ferro mais pec1ueno, 1 da a sua confiança, e no meio das quaes se 
para no caso de se partir o primeiro; o sa-1conservou durante a batalha. 
brc ou espada curva completara o armamento A cavallaria num ida formara no flanco <li-
da cavallaria n'csle período. reito da primeira linha, a carthagincza no 

Dada esta ligeira noticia, passemos á <lcs- flanco esquerdo. 
cri1)ção propriamente da batalha. Annibal dirigiu-se então a seus soldados. 

Poucas palavras, mas cncrgicas, é o grande 
VI. !'egrcdo ela cloquencia n'estas circumstancias ; 

aos recrutas disse, que os soldados velhos os 
Os dois cxercitos mni pouco se difTerença- contemplaridm durante a acção; aos estran­

vam cm força numcrica ; o d' Annibal era, geiros, que os carthaginczes os julgariam se ... 
como dissémos, um pouco superior, e tinha gunclo o seu comportamento; aos veteranos 
além d' isso, uma vantagem decidida sobre o recordou as passadas campanhas, e a gloria 
seu advcrsario, cm virtude de possuir 80 ele- n'ellas adquirida. Logo depois deu o signal 
phantes que apresentou na frente de bata- para principiar a batalha. 
lha. Yê-se, pela disposirão dada ás suas tropas 

Quando o sol assomou ao horizont e, o excr- e que acabâmos de referir, que nada havia es­
cito carthaginez apresenla,·a aos romanos um quecido ao infeliz general )Jara fixar a viclo­
d'esses e$pectaculos que não ha no mundo ria , já infiel ha algum tempo aos estandartes 
uma phrasc só que o possa definir completa-1 carthaginezes. 
mente, porque é dh·erso, conforme são as Os elcphantcs, acompanhados por alguns 
indi\'idualidades que o presenceam. Sublime i· dos melhores atiradores elas tropas e~trangei­
para uns, horroro:.o para outro~, extraordina- ras dc,·iam cair na linha dos ha. tiarios ro­
rio para todos, influc ou aterra, commoYe ou 1 manos e semearem alli a desordem e a con­
cnthusiasma, conforme a índole d'aquellcs a fu:ão. 
quem affccta. A tempestade mais furio:-:a não Se os elephantes fossem repellidos, era ore, ~ 
impressiona tanto corno esse silencio aterra- to dos estrangeiros e os recrutas que de,·iam 
dor que precede o romper das grandes bata- efTccluar o ataque; repellido estes, os 'cte­
lhas: antes do rc~oar das trombetas passa-se ranos avançariam então para receber nos 
sempre no fundo da alma ainda mais beroi- seus intcr\'allos os fugitivos da primeira li­
ca a luc ta i111prcteri\'el do deYer com a natu- nha , deixando-os ir formar á sua rctaguar­
rcza; para af'ogar o instincto rngo da con- da, em quanto ellcs carregaram, para depois 
servação é ncc1•ssario o cstrcpito das armas virem ílanqucar o inimigo, debilitado por fo r­
co furor das hatalhas: o soldado cm quanto ça cm virtude de tantas ca rgas succcssivas. 
vc só e não opera, receia sempre: o perigo Vc-sc, poi~, que o grande estrategico ela 
só se não teme, quando se chega a esquecer. antiguidade havia previsto tudo, tudo calcu-

Aos olhos dos soldados romanos o exercito lado; contava tanto com a denota, como com 
carthaginez apresentava um cspectaculo que a victoria: para todos os casos Linha prori­
não era de certo para tranqu illisa r. dcnciado; mas o espírito humano é empre 
• Oitenta elrphantes preparados e adestrados fraco, quando lucta contra as indicações da 
para a guerra forma \Um na frente da linha Providencia ; um acaso destruiu as combina­
de halalba. ções da scicncia; o gcnio luclarn contra o 

Á retaguarda dos clfphante!' rslcndia-se destino; succumbiu, mas succumbiu com glo­
a primeira linha, compo~ta das tropas estran- ria. 
gciras; eram oi-gau leze~ sem i-n íis, trazendo,I Scipião não era inferior a Annihal; nas 
como sempre, a ~ua espada segura a uma ca- planicies de Zàma appareceu, o que raras ve­
dca de ferro ; eram os baleares com as suas zcs saccede, general contra general, gcnio 
tunicas pi ttore'Lª"; o· mouros, excellentes

1
conlra genio; a arte não se infringiu, a Pro. 

atiradores, os ligurio~. e todas as outras tro- videncia é que destinou. 
pas que a repu bl!ca de Carthago tinha toma-1 A •ista d'aguia do ,·encedor d'Asdruhal 
do a seu soldo. comprehendeu logo as intenções do seu po-

'a segunda linha formavam os rccrutas1deroso adversario; o cunho do genio é o a-
4 
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fastar-se dos tramitcs communs: Scipião pos- ' po , o exercito carthagincz c~tava prrdido. 
suia-o; saiu do caminho ordinario e apro- Do resto dos clephantes, uma parte foi ar-
vcitou. rojada pelos velitf!6 romanos para o intcrral-

Na primrira linha havia clle collocado, eo- lo dos man i[ll.llos, outra pa rte retrogradou e 
mo era costume, os manipulos dos !wstim·ios foi scmrar a desordem na propria cavallaria 
com os compelent<'s intcrvallos cguaes ás suas carlhagineza ; era a sorte, que, a olhos °l'i:>los, 
frentes; na segunda linha collocou cgualrnen- ahandonava Annibal. . 
te os manípulos dos principes, mas com a dif- Como Massinissa, L<elius aproveitou tam­
fcrença de que longe de ficarem em xadrez, hem este momento para carr<'gar a cavalla­
isto é, os cheios de uns correspondendo aos ria contraria, fel-a recuar, pol-a cm desor­
intervallos dos outros, collocou uns directa- dem, e sumiu-se á retaguarda de ,\nnibal, 
mente á retaguarda dos outros; em a terceira perseguindo-a a través da planície. Srgunda 
linha poz os ll'iarios lambem formados por ma- razão para este accelcrar a victoria . .\. in­
nipulos e dircctamcnte á retaguarda dos 1}ri11- dicisão era o maior dos perigos; os rnomen­
cipes; ele manei ra que o exercito romano apre- tos para vencer estavam contados; cm a ca­
scntani , no momento de começar a batalha, vallaria volta ndo, a batalha estava irremissi­
a forma lnra que nós hoje chama riamos de co- velmente perd ida : tinha ambos os llancos 
lumna aherta por mao ipulos, ficando em to- desco bertos, e sería então atacado ele re­
da a profundidade da ordem de batalha ruas vez. 
ou intervallos, cuja largura era egual á frcn- A infanteria <los dois exerci tos aYançou 
te cl' um cios mauipulos; eram estes inlcrval- ao me~mo tem po para se atacar, com cx­
los destinados a fazer passar por elles os cle- :cepçiio apenas da terceira linha carthagineza 
phantcs quando chcga:;scm á frente <los ro- que ficou firme. 
manos, e para isso os velites, que occuparam O,; liastiarios romanos li1,ham cerrado os 
os intenallos da linha dos lwstiarios, cleriam I intcnallos e a\·ançaram cm linha plena; o:; 
rnir d'ahi, e, por meio dos seus gritos e ar- estrangeiros do exercito ele Anuibal cle$Carrc­
mas de arremesso, dirigil-os para aquclles garam sobreelles uma nuvem ele pedras, dar­
intcrvallos. elos e outras armas de arremesso; os ltastia-

No fl anco esquerdo da li nha dos romanos r ios romanos, não obstante as suas armas <le­
<'Slara :\fass ini :;~a com a sua cavallaria nu mi- fcnsivas, e o seu valor, hesitara m na carga, 
da, que ficava as,; im oppo~ta á cavallaria nu- le por um instante fizeram alto; era o mo­
mida do exercito de Annibal, no flanco <li- mento que Annibal tinha destinado para a 
reito estarn L<l'lius commandando a ca\·al segunda linha carregar ; mas e~la, como dis­
laria romana, que ficara por consequcncia semos, rra composta de recrutaR, um instan­
directamentc oppo:>ta á carnllaria car thagi- te de medo paralysou a mais bem dispo:,.ta das 
neza . !combinações humanas : a srgunda linha he-

Foi Annibal, como dis~cmos, quem deu ~itou pois, quando deYia arançar. Os roma­
primeiro o sigua l para o combate, os elephan- nos cobraram animo, e Yoltaram no\ a mente 
tes arnnp ram. Os gritos, as trombetas, a á carga; os estrangeiros, não seYcndosusten­
hulha elas armas, tudo de proposito augmen- lados, recuaram em boa ordem ; por muito 
ta elo no exercito romano, espanta ram alguns tempo auguentaram o choque dos se us adver­
<l'e lles , que voltaram á retaguarda e foram sarios, mas inl'clizmentc, Yendo que não eram 
cair na cavallaria numida que lhes protegia o de modo algum sustentados e que os cartha­
llanco, e semearam n'(•lla a desordem e o ter- gint'zes da segunda linha pareciam de pro­
ror. Foi esle o momento que apro,·eitou :\las- po~ito compromellcl-os, 'iraram as costas aos 
sinissa para carrrgar os seus antigos Ya s!'al romanos e caíram desesperados sobre a se­
los com todo o ímpeto, qu e lhe da\·a o ardor gunda linha cartbagineza . 
da peleja e o desejo de reconquistar o tbro-1 Annibal presenceára toda a acriio; suhi­
~o que haria perdido. ra-lhe o sa11gue ao rosto ao Ycr a indignida-

Surprcnclidos pt•la carga os caralleiros afri- ele cios homens, que mais interessados eram 
canos não poclcram resistir ao choque dos seus cm vencer, defendendo a sua vida, a sua pa­
con trarios, cederam, recuaram, e cm pouco tria, e a sua honra milita r. 
fo ram leYados por Massinissa para a reta- Entre algumas expressões de profundo des­
guarda do campo de bala lba; Ann ibal viu-os prezo, mandou-lhes dizer, que se não se com­
sumir no horizonte, e esperou ao menos que portassem corno deviam, os mandaria carre­
elles não voltassem antes da sua infanteria ter gar pelas proprias reserrns, e que principiaria 
rencido; conhecia hcm a arte da guerra para I assim a defender a patria sacrificando os trai­
saber, que se Massinisrn vollasse a tem- dores. 

---- - - --
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O;; covardes, collocados cl'csta maneira cu- no ficou todo n'uma só linha continua, de que 
tre as lauças dos lrnstiarios romanos, e o fu- os hastiarios formavam o centro, Lendo cm ca­
ror dos proprios compalriotas enraivecidos, da flanco metade dos principes e dos triarios 
tiraram uns restos de coragem da certeza ah- de todo o exercito . 
solu la do perigo; escolheram dos dois males Ann ihal, vendo todas as stJas di sposições 
o menos certo, e carregaram com ímpeto. malogradas, ª' auçou cm boa ordem com a 
Os estrangeiros ajudaran1-nos então. A este sua terceira linha, para combater o c.xcrcilo 
duplo ataque, a primeira linha romana ce- romano assim formado. "ão era debalde que 
deu , começou a recuar, e ia entrando em elle se lia,·a nos seus YeLeranos da llalia : o 
desordem; feito era d'cllcs se a segunda li- choque foi tcrrivcl de parte a parle, fizcram­
nha (os JJrincipes) não ,·icssc lambem em seu se taes 1>rodigios de Yalor, que a ,·ictoria cs­
au\iho. Os brios dos covardes são sempre teve, e e~taria largo tempo indecisa. 
ephemeros, como todos os aclos que a na- Um ponto negro surgiu no horizonte á rc­
tureza do individuo contraria: o \'alor é a !aguarda do exercito carthaginez, era a sua 
qual idade moral, que por menos tempo , e perda infallivcl ; só a má cslrclla de Cartha­
com mais diffi.culdadc se pódc lingir. Ata- go o far ia apparcccr tão cedo. 
cados pelos príncipes , as novas levas car- t roli usc Ma sscnissa, em logar dcconti ntrnrcnl 
thaginczas fugiram logo; na sua fuga arras- a perseguir a cavalla ria romana, tendo-se cn­
laram os estrangeiros, e vieram ca ir so hré a conlrado, e combinando qttc na sua mão cs­
rcscrrn, que, impassivcl, assistia ao combate; tava decidir a batalha, YOltaram para traz, e 
o choque foi tal, que esta Leria recuado, se, Yicram atacar pelas costas a linha carthagi­
calando os piques contra os fugiti,·os, os não neza, e.\actamcntc quando clla estava empc­
tiYessc obrigado a escapar ao longo da sua nhada em com bate com todo o exercito ro­
lrcnte, indo abrigar-se á retaguarda d'elles. mano. Foi necessario ceder, porque a este du-

Annibal estaYa immoYcl, o seu ultimo re- pio ataque os mais ,·alentes cxercilos tccm 
cur:;o havia-lh'o suggcrido a sua hem orga- succumbido sempre. 
nizada cabeça. Não perdera o sanguo frio no O exercito carthagincz ficou quasi complc­
mcio dos encontrados succcssos d'eslc dia me- tamente anniquilado, ca lcula-se a sua perda 
moraYcl, guardára o seu ultimo cxpcdientcpa- cm 20:000 morto~, e outros tantos pri sionei­
ra fazer decidir de todo a acçiio a seu fa,·or. ros. 
E~tc recurso comprehendeu-o, e malogrou-o Annibal, Lendo esgotado todos os recursos 

a perspicacia de Sei pião. do seu gcn io e do seu valor, abandonou o cam-
An n i hal, o typo do gcnio, resistindo á ad- po da carnagem, onde já não podia ser util 

vrr::"idade, queria tirar partido da propria der- a Carthago . A fortuna Yirou-lhc as CO!'ta~ . 
rota: espera\"~ que o ardor do com bate dis- Desde então Annibal passára como pa~sam 
seminas~e os romanos na pers(•gu ição dos fu- todos os grandes gcncracs, quando a fortuna 
gitivos, para então os atacar com a sua rc- lhes é infiel. 
scrrn intacta e unida, e destrui r assim mais O presente ia dcsprezál-o, porque faz o:> 
facilmente o inimigo di$perso e desordenado. gcncracs re~ponsavc i s pelo resultado das ba-

Scipião comprchendeu o plano, conheceu talhas ; o futuro devia rchabilitál-o , porque 
qne a batalha ainda não Linha con1cçado, por- exige simplesmente, que o general lctlha em­
quc o Ycrdadciro exercito carthagincz eram as pregado tod os os meios para vencer; · o resto 
rescn·as d' Annihal, a nlcs d' clle dt· rrotado não pertence ao destino, ou , para melhor dizer, 
podia cantar victoria, e, com elfcilo, não se á Providencia, e esta olha ás Yezcs a cau~a~ 
enganara. mui dh er~as da C:\actidão da manobra , ou do 

Quando \iu rotas as duas linhas do exer- impul::.o da cargas, para fazer decidir as ac­
eito contrario apro,·citou-sc da desordem ; çõcs. 
chamou os seus soldados, reuniu-o!', e não os l'\ão ob·tante o desastre de Zàma, Annibal 
dci\OU continuar na pcrsrguirão dos inimi- passa por ser um habil cslrategico, e um gran­
gos. A carnagem Linha já t-ido grande. Sei- de general da antiguidade. 
pião mandou tirar pelos velites os mortos e os A critica militar não tem deixado de se exer­
fcridos, que podiam prejudicar a manobra; ccr largame11Lc sobre esta batalha; el!a rc­
dcpois mandou cerrar os iutcrvallos aos !tas- prchcndc principalmente a Scipião o ter for­
tiarios , formando uma linha continua; no mado n'uma só linha, quando ainda tinha a 
flanco dos lwstiar ios mandou collocar os prin- sustentar o choque de tQda a reserva do cxcr~ 
cipes tambcm com os i ntcnallo~ unidos, e cito carthagincz, não Lendo assim conservado 
nos flancos dos prinripe~ os triarios, na mes- um ponto d'apoio, que tanta probabilidade Li­
ma formatura ; já se Ye que o c:\ercito roma- nha de lhe cr ncccssario. Accusa egualrucnte 

• 
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Annibal por ter atacado com as duas primei- teriam a acção na segunda como na pl'imci­
ras linhas, tambcm separadas, os hasl iarios ro- ra linha ; se houvessem carregado a tempo , 
manos ; os criticos dizem, que seria muito prc- Carlhago triumpharia mais uma vez. 
ferível formar uma só linha das levas carthagi- Na guerra a infelicidade quasi sempre !;e 
nczas e dos auxiliares ou estrangeiros, o que explica pelos erros individuaes, é o que tem 
lhe facilitaria involver o exercito romano, a- succedido desde Annibal até Napoleão ; ha fc­
tacál-o pelos flancos, carrcgál-o depois com lizmcntc um juiz, que nunca se engana , que 
a reserva, e dcstruil-o antes de chegar a ca- é superior á critica , e perante o qual os grau­
vallaria. dcs homens acham sempre ju~tiça, - é a pos-

Nós já dissemos, que não foi o erro da ma- tcridadc, - ella collocou Annibal no Jogar que 
nobra, mas sim a coYardia dos rccrut.as car- . de direito lbc pertencia. 
thaginezes, quem malogrou os projectos dei 
Annibal; entendemos que tanto compromet- r. DE NOVAEs. 

OS ESUBA..VOS l'iA. R USSIA.. 

(Co ntin n n<lo dn png. 10 1 clo:i.º n·º) 

II. 
1 
pretenção de ser meu criado de quarto ; mas 
que passa a sua vida a roubar-me, a embc-

1 bedar-sc, e a desancar todos aquelles que pó-

l 
cnA\' A-ltE um dia, depois de jantar, de. 
cm o gabinete de um senhor russiano, 1 - Que cspccic de castigo vão applicar-lhc 
conversando fami liarmente com ellc, los <1uatro individuos, que saem d'aqui? 
tomando uma chavena de cxcellcnte -Eu sei cá! O cacete, o chicote .... ; mas 

mof..·a, e ftlmando cm um longo cachimbo tur- lparece-mc que é trabalho perdido: o maroto 
co. De repente abriu-se a porta, e o mordo- tem a pclle dura, e o coração de pedra. 
mo, seguido de tres ou quatro criados de li- No fim de um quarto de hora, dcspedindo­
bré, adiantou-se até junto de nós, depois de me do meu hospede, e querendo ir vêr uma 
nos ter saudado profundamente. loutra pessoa, que habitaYa na mesma casa, 

« Exccllcncia, diz elle, voltando-se para o 
1
atravcssci um extenso corredor. Gritos sulTo­

scnhor, vimos queixar-nos do ruáu comporta- cados vieram ferir-me os ouvidos; dirigi-me 
mcnto d'Alexis ; é um rapaz, que é a Yergo- lpara o quarto d'onde clles saiam, a porta cs­
nha d'esta casa, e se v. ex." dá licença, nós 1tava fechada, não pude entrar; mas Yi pelo 
mesmos nos daremos ao trabalho de~ lhe ap- 1 buraco da fechadura o desgraçado Alcxis meio 
plicar uma boa correcção. » 1 despido, prêso aos pés de um leito, e os qua-

- Façam lá isso ! disse friamente o senhor, tro criados, que cu tinha visto primeiro, mu­
expirando uma expcssa nuvem de fumo, que 

1

. nidos de cacetcs cheios de nóz, e descarrcgan­
subiu em espiral até ao teclo. do com toda a força rijas pautadas nas costas 

- Quem é este Alcxis ? pergunLci eu, quan- do padecente. 
do os ,criados saíram. 1 Fiz novas diligencias para abrir a porta ; 

- E um diabo de um tal sugeito, que tem , chamei 1 gritei 1 mas a bulha das cacctadas co-
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briam a minha voz. r\ão tendo forra para ar- todo o proprietario que inllingir a um escra­
rombar a porta, retirei-me. I"º um castigo corporal, a que se siga a mor­

Pas ados alguns dias, encontrando uma tar- Le, será accnsado perante os Lribunacs, se a 
de o amo de Alexis, dirigi-me para elle. morte sohrevier em tres dias (i contar do do 

- Então o que foi feito do vosso homem ? casli[Jo. Além d'estc prazo, a morlc é consi-
-Que homem ? derada natural, e o algoz senhorial não tem 
- Alexi ·. crime. Amarga ironia ! Parece que a lei tem 
-Ah ! Ah! querido de- proposito favorecer os instinclos 
- Pareceu-me quando passei, que os vos-

1
os mais selrngens dos priYilegiados ! Porque, 

sos criados lhe applicavam uma concc~·ão um emfi m, antes de matar um homem em trrsdias, 
tanto aspera. de que soffrimentos inaudi tos o não l)Odem fa-
-Pareceu-vos? zer victima. 
-Se me parece! Ou vi tudo. Mas, suppon hàmos mesmo, qne o escravo 
- Pois bem, sabeis o que resullou? castigado succumbe no periodo falai, acredita 
-Eu não; mas naturalmente emendou-se. alguem que o senhor terá algum ineommodo? 
- Pois então ou vide agora. O tal sugeilo, Podem dar-se n'este caso duas l1ypoth eses : 

logo depois da competente data de cacete, com ou o assassino ficará ignorado, e a justiça não 
os olhos enxutos, e ar de ri so, vestiu-se o mais interYirá, ou será denunciado, e a justiça to­
depressa que poudc, e foi para a taberna, d'on- mani conhecimento do facto. O processo ou 
de tem o bello co lume de sair sem dar acor- averiguação terá por fim, naturalmente, o Ye­
do de si, e lá se deixou estar até á tarde; mas ri ficar a morte, e a causa da morte do pade­
d'esta vez para coroar diguamente este bello cente. Ora, nada mais facil ao proprietario do 
dia, alugou um clrowscflliy ( * ), e andou a pas- que chamar ao seu partido o med ico, que for 
seiar mais de duas horas cm toda a cidade; enca rregado d'esta averiguação . Um medico 
depois apeou-se em sitio, que tinha uma ou- addi<lo a um tribunal será menos venal, que 
tra saída, e deixou o cocheiro á espera do alu- os juizcs d'esse tribunal? Na Russia todos os 
guel até á data d'hoje ! funccionarios se assim ilham uns aos outros ; 

-Que ides agora fazer d'este incorrigi- assim, quando succede morrer um escravo de 
vel? morte violenta, e que esta morte dê Jogar a 

- Vou mandál-o para uma das minhas ter- uma devassa, póde contar-se que se vc sem­
ras guardar porcos, até o 1>oder alistar como pre o medico de partido auribui l-a a um ata­
soldado. que de apopleYia. Conta-se de um proprieta-

A faculdade, que um senhor russo tem de rio, habituado a praticar este crime, que li­
dar ou de mandar dar nos seus escravos é nha posto o nome de apoplexia a um dos seus 
illimitada . Assim mesmo, se não usassem d'el- chicotes o mais mortífero. 
la , senão a respeito d'aquelles individuos do Não é só nos meios de corrupção , que o 
genero do que acabâmos de fallar, não seriam senhor está certo de achar a impunidade do 
muito para censurar ; mas exercem-a para seu crime, a lei tem cuidado de l~c facultar 
com todos indifTerentemente. Yelhos, rapazes, outros mais promptos e eOicazes. E por uma 
homens feitos, mulheres casadas, gravidas hypothese inteiramente gratuita, que figurei 
mesmo, raparigas nubeis, ninguem deixa de o cri me denunciado. Para isso era necessa­
experimentar os rigores do cacete. É a ulti- rio que houvessem outras testimunhas, que 
ma 1·at io neccssaria , i ncxora vel. O senhor rus- não fossem os proprios e5cravos. Ora , quan­
so nunca se afasta d'ella , de perto como de do isto succede, é 5Ó cm casos extremamen­
longe vigia na sua e:-..ecução. Conta-se de um te raros, e por effei to do acaso. Retirado nas 
d'estes senhores, que descontente de um es- suas terras , o senhor russo põe em pratica 
cravo, a quem tinha dado um togar de con- as suas ohras de tyrannia, longe de todas as 
fiança, mandou-lhe uma ordem do extremo da vi stas de pessoas estranhas; os seus proprios 
Italia, onde se achava, para se dirigir imme- escravos não os teme, porque essrs não po­
diatamente a Florença. Logo que o individuo dem denunciál-o, nem dar testimunho contra 
lá chegou, mandou-lhe administrar uma tre- clle. 
roenda roda de páu, e depois pôl-o nomes- Sim, tal é a lei: « Se um escra,·o, diz o 
mo instante a caminho para a sua ald êa ! Svod ( codigo de leis rnssa~) afastando-se da 

l\fas a lei, dirá alguem, a lei não~eoppõ~ obediencia que dc,·e a seu senhor, apresenta 
a tantas extravagancias'? Não senhor .. .. E contra ellc uma denuncia, e com maior razão, 
verdade, que ha um paragrapho que diz, que se dirige esta denuncia direclamente a Sua 

Magestade o imperador, é cntrrgue tanto el-
(·) Especie de carrinho descoberto. le como aquella pessoa, que lhe redigiu e es-
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cre,·cu o requerimento á justiça dos tribunaes, escravos, não é bastante para o codigo russo 
e tractado segu ndo todo o rigor das leis. » subjugar o escra\'O cm todas as faculdades da 
Por este rigor entende-se a pena delmout, ou sua alma, e de lhe submetler o corpo ás mais 
das chibatadas, e o desterro para a Siberia. violentas tortura~. é nccessario ainda que lhe 

A cknuncia do escraYo contra o senhor não tire todo o rccu r~o contra a tyrannia, que o 
é pcrmittida senão cm os dois casos adma esmaga. O que é o homem, o que é o chris­
mencionados, isto é, quando ha da parte d'es- tão aos olhos dos legisladores do impcrio dos 
te ultimo conjuração contra a segurança do Czares '? 
Estado, ou dissimulação do numero de habi- Fallei do Jmout e das baftogues (varadas), 
tanlcs tributareis, que estejam estabelecidos não é sem interesse explicar cm que consis­
nos domínios scnhoriaes. tem estes dois gcneros de i>upplicio, é o que 

Assim, não é bastante para o codigo russo passâmos a faze r no artigo seguinte. 
o lrgi timar o roubo dos hens adquiridos pelos (Continüa ). 

COSTU~IES TCHCOS. 
(C:ontin untlo s de pag. 1 ,.0 do ;>.o n .0 ) . 

II. é de suppôr, a grande c~tima que lhes tcsti-
munham, tccm-se estabelecido cm uma quan-

' 

n \ CT \ \IOS dos harcns e das mulheres tidade enorme cm o paiz. São de facto uma 
turcas; agora , para seguir a ordem das J"aças nacionacs da Turquia, a unica, tal­
dos alTcctos, vamos-nos occupar d'a- vez, que nada tenha a pedir ao governo, nc­
quellcs entes, que logo abaixo, ou, tal- nhuma injustiça, cuja rrparação exija, nem 

vez, mesmo acima das proprias mulheres, mais interesses lesados que demandem uma prolec­
merccem o amor, e attrahcm as sympathias ção 71rompta e immediata. Como a maior par­
dos habitantes da Turquia . l'iote-se que dizc- te das casas são de madeira, encontram n'el­
mos habitantes da Turquia, e não turcos, por- las excellentcs abrigos, quartos seguros, onde 
que lú, n'cstc sentido, osmanlis, armenios, estão inacccssi,·cis á vasso ura do criado; do 
hulgaros, valaqL1ios, moldavios, gregos, ju- criado, dizemos, porque lá a criada na Tur­
deus, ele., todos são o mesmo ; e se tão acor- quia não apparcce assim cm toda a parte. 
dcs cstircssem cm quanto aos outros pontos Deixemos fallar o proprio viajante d'ondc 
controversos, não havia guerra entre elleses- extrahimos estes apontamentos. 
tes cem annos mais chegados. Estes entes, per- «Estes pequenos animacs são tão vivos, tão 
dão minhas senhoras, olhae que são os turcos, encarniçados uos seus ataques, e tão bons apre­
c não nós, que fazem o parallclo; estes entes ciadores da delicadeza da pcllc de todo o indi­
que se preferem á~ mulheres, são as .. . são as ,·iduo, que chega de novo, que conservam o cs­
pulgas ! )laln1dos turcos, mais quem os trouxe! trangeiro cm um continuo estado de elTcnes-

• Europa. Por toda a parte ond<l ,·êcm uma pul- ccncia, e de movimento, o que é cxtremamen­
ga, deitam-se a ella com um grito de alegria; 1 te salutar para cllcs, especialmente se são de 
fazem-lhe festa por muito tempo antes de ai natureza apathica; mas que ainda e tcs na­
matarem ; e dc·cnvolYcm tanta arte e destre- turalmente dispcn ·a riam. 
za para a apanharem, como o mais habil ca- « l\ão se dc,•e ligar, a uma casa cheia de 
çador para fi ~gar uma perdiz, ou um pato bra- pulgas, a mínima idéa de falta de aceio, ou 
YO, no meio de um bando d'elles. !cousa que fique mal aos cus donos ou donas, 

Os tacs animac:.inhos, reconhecendo, como 
1 
antes pelo contrario, Yisto que estes pequenos 
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' animacs são considerados como proprietarios 'gostava de cão guizado. São capazes até de 
do paiz, tendo ahi tantos direitos, ou, tal- argumentar co1mosco a este respeito se os 

' vez, mai s do que os proprios habitantes: as- apertardes muito, e sustentarão, como ~\lira­
sim rir-sc-hiam com o maior dcsdem da pessoa beau, o mais \ Clho, que a pulga é a amiga 
que se mcttessc a sneudir as pulgas de um do homem. Dir-vos-hão que as pnlgas con­
lcito, ou de um sophá. Uma senhora do ar- servam a pcllc cm um estado de irr itação c:-.­
rahaldc de Pera, (e as senhoras d'estc sitio

1
tremamcntc i:alutar para o homem cm um paiz 

são q1ianto ba de mais fashionablc na Tur- ,quentc, prc,cnindo assim a accumulação dos 
quia) mais de uma vez interrompe a sua con- máus humorr~. 
\Crsa para apanhar, com certo ardcabando- «Tendo cu um dia reprebendido o moço da , 
no, uma pulga que lhe passeia sobre o vesti- , hospedaria, porque achei no pão que me Ira­
do, e, depois de a torcer entre os delicados zia uma grande quantidade de pulgas, umas 
dedos com um sorriso cheio de amabilidade, já cozidas, outras ainda virns, este sugcilo, 

/ dei \ a-a cair no chão, perdoando-lhe, quan- que fallara todas as línguas do mundo, rm 
do muito, a pena de morte. uma cspecic particular de máu franccz, a:;-

« Vêem-sc ás vezes dois mercadores, ain- segurou-me que o padeiro era um pouco su­
da os mais scrios de Gaiata, pa ra rem no meio pcrsticioso a rc~pcito d'cstcs an imacsinhoi;, e 
dos seus negocios para apanha r com a maior acreditava que cllcs traziam a fo rtuna! E dc­
polidez, um ao outro, uma pulga que lhes sal- pois de ter conversado este rapaz, conheci que 
ta pelas camizas, e depois de lhe terem dado ellc Lambem não c~ta,·a isento de acreditar 
cabo da vida cm cima do mostrador, conti- listo mesmo, corno succede a quasi todos os 
nuarem a tractar de sacca r let ras sobre Lon- do paiz. Di s. c-mc que acalmar a irritação eau­
dre$, ou de discutir a alta do· cambios. sacia pelas pulgas era sempre uma occupação 

« t'\ão ba um unico indi\'iduo cm lodo o agradavcl; que se dc,·ia notar que nunca mor­
imperio, que possa resistir á tentação de per- <liam a gente cm qualquer logar que lhe fize ·­
srgui r uma pulga onde quer que a vir. A ca- se mal, nunca picaYam os olhos, ou os 011\'i­
çada elas pulgas é para os orientacs o que era dos, nem abriam uma artcria; proras estas 
o laço para os Pelles-Vcrmclhas, e a caça das sufficicntcs de que as pulgas são amigas do 
rapozas para os inglezcs, aqui ha meio sccu- homem. Disse-me que não sabía (e lá isso ta m­
io , i:s to é, um prazer, uma pai:-.ão. Logo que bem cu não) o c1ue fariam as pessoas ricas do 
esta agi!, e original cspecic de caça appare- arrabalde de Pera ::ic não se cntrctinssem cm 
cc, não importa onde, nem quando, os olhos apanhar pulgas. Pensa va que eram para os 
do turco brilham com um fogo <lr>'u$ado, o ociosos um moti,·o ele distracção, que os im­
ardor da caçada anima as . uas feições, uma pedia de praticarem o mal. Disse que muitas 
C!'pecic de instincto lhe faz lc' antar a mão ás rezes o apanhar uma pulga cm outra pe::soa, 
e:.condidas; e, com o seu golpe de ri~ta tão se- era uma bclla occasião de começar a con\'er­
guro, que póde tornar-se proverbial, um ins- sa ou trarar conhecimento, e que os conhr­
Lantc depois abaixa a mão, e o li lho de Pera, cimentos Lomados <!'esta maneira têcm mui­
depois de ter esfregado por algum tempo o de- tas vezes produzido amizades utcis e dura­
<lo indcx conlra o pollcgar, com uma tranqui l- veis. Sabía de mai s ele um casamento causa­
la satisfação, entrega-se novamente ao seu tra- do por uma galantcria d'cste gcnero. Tinha 
halho, qualquer que cllc seja, mas que não ficado uma vez muito surprcndido da injusti­
pódc deixar de interromper para similhante !icavcl colcra de uma ingleza, no bombro da 
fim. qual Linha conseguido apanhar uma pulga, pa-

Para a forca, ou para o casamento que Yá, ra o que empregou um destro mo' imcnto <la 
o turco pára por força para apanhar uma pul- sua mão esquerda, cm quanto com a direita 
ga . Este habito dern-os ter obrigado a faltar lhe apresentara um prato de cabrito rcchra­
a bastantes entrevistas, e perder som mas con- do. A inglcza deu um grande grito, e o ma­
!-idcravcis; mas está de tal modo implantado cm rido ameaçou o officioso rapaz de lbc dar com 
a sua natureza, que nunca se desfazem d'elle. um chicote, ficando ellc estupefacto de tal coo-

« Entrei n'a lguns quartos, onde o chão cs- ducta a seu respeito; pois que, em eguacs cir­
tava coberto de pulgas, como <lc urna cama- cumstancias, uma senhora de Pera não teria 
da de poeira, e onde a cada um dos meus levantado os olhos de cima do guardanapo. 
passos esmagava centos d'ellas; mas, se por (( Procu rei fazer-lhe entender, que os ingle­
acaso exprimia o meu desgosto por esta cir- zcs, vi,·cndo cm um clima fr io, não podiam 
cumstancia, tornava-me tão incomprchcnsi- comprchcndcr, tanto como os turcos, a utili­
vel para os habitantes de Pera como o teria dade das pulgas; mas não me quiz acreditar. 
sido para um chinez, a quem dissesse que não 1 O seu espírito não podia admittir um facto 
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que tão cxtraordinario lhe parecia. Estava nimiamcntc ,·encravei. Por íim fez C<lnçar a 
para com cllc como o carnllciro christão, que caça , e tendo apanhado, como de costume, a 
foi estrangulado immcdiatamenrc por ter dito j victima entre o indcx e o poll<'gar, immolou-a 
a um rei mouro, que no inverno a cavallaria sobre o canudo do cachimbo, <111c um amigo 
podia passar a pé enxuto cm alguns dos nos- 1officioso lhe olfcreccu para esse íim. 
sos rios. 1 « Nas mesquitas, na praça do mercado, nos 

« Lembro-me que uma alta personagem at- frescos e hcllos J>alacios, que se eleYam junto 
lrahiu um dia particularmente a minha at- lao mar, nos cafés da cidade abrazadora, por 
lcoção , pela maneira especial por que se toda a parte onde ba um Pérola , ha uma pul­
collocou para dar cara a duas pulgas, que cs- ga, e o maior prazer do Pérola é apanhar uma 
lanun na almofada do sophá. Principiou por boa pulga. » 
as em:otar com a c~tremidade de uma can- 1 Á vi~ta d'islo , os leitores não, mas as lei­
nNa d'ouro, e depois prrscguiu-as por alguns toras, que nos digam se o Czar não tem ra­
minutos com o mais ''""º prazer. Era um ho- ,l zão de querer dar aos turcos outra qualidade 
mcm de barba branca e comprida, aspccto de entretenimento . 

·------~ 
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to menos, ex . .,. leitora , que nos fazei:; uma rara especial de in<lios da America do 1 
Ão ,·os assusleil', amigo leitor, e 111ui- representa, é um typo mui cara.eterist! co dr 

a honra de ler a nossa Revista, e que, Sul. 1'\ão po<lêmo dci\ar de dizer, que nos 
pelo co lume, espera,·eis n·este logar parece que o tal sugeito, de capitão só tem o 

algum valenciano, vendedor de louça, biscai- nome, e assim como assim, o tal barrete, ,·er- ' 
nho, tocador de guitarra , castelhano, passea- dadc seja tambem, que nó · por ahi conhecr­
dor de la puerta del sol, ou cousa que se pa- mos capitães , c1uc nem por tanto se poderá 
recesse a hcspanhol. Não , senhora , desde que dizer que o são; mas assi111 mesmo não nos 
os hcspanhocs se pronunciaram, interrompe- parecem lão feios como o tal Li pancho. 
mos as nossas relações co111 clles, o exemplo Facil paiz de conquistar nos parece aqud-
é contagioso, e nós lemos tanto desejo de nos lc em que tacs sugcitos são capitães, e se a es­
pronunciar .... conlra os 111assadores1 que ti- cala vae progressivamente decrescendo cm ele- 1 

;-emos medo de os imitar . gancia e garbo militar, sempre quereríamos, 
Ficae, pois, tranquillns, minhas senhoras, que nos dissessem, que tacs serão os solda­

ninda que haja vinte confederações ihericas, dos? Os do Papa devem se1· uns colossos á 
seiscentos caminhos dcfcrro, quatrocentas di- vista d'clles, e os nossos doJ ... sinhounsgrn­
Jigcncias, tão rapidas e bem servidas como a nadeiros d'Austcrlitz , ca pazes de os tragarnm 
elo Alemtéjo 1 o origi nal da presente estampa de um golpe. 
não desembarcará d' Aldcagallega, ou não che- Não temos :í vi ' la o typo da chara metade 
gará por terra ao cars do Tojo, com aquelle do capitão Lipan~ho, e das outras metades de 
rrajo indecente, aquella cara de mono, e aquel- similhantc raça ; mas se as viva ndciras do 
lc barrete de plumas, para engro:>sar a chus- exercito se parecem rom os seus capitães, nós 
ma dos hespanhoes, que hão de vir allcgar seus lembrarnmos um meio mui philosophico de 
:-rn iços á confederação, para requererem ai- substituir a pena de morte, era pôr no codi­
gum logar, que. para fallar a verdade, se fo- go: - « Por crim~ de morte, en,·cnenamen­
rem os t'agos, terão de se contentar com o de to , violação, ou parricidio, e todos os outros 
::ubstituto do substituto do regedor, ou de aju- que merecerem pena ultima .... dez annos de 
dante do fisca l das multas dos dez tostões, casamento com uma Lipancha. » E ta mos con­
pagos ás esq1nnas, unicos que os pretendentes ,·encidos, que, dcpoi de air a tal lei, não ha­
dc cá lerão cuidado de deixar para elles. ''cria no mundo senão santos e dc,·otos; e es-

0 capitão l.ipancho, que a CI) sa estampa te mundo era o melhor dos mundos possíveis, 

U1'IA. P A. IX A O. 

CARTA PRIMEIRA. 

FRONTINO A ADBLIA. 

~Eu noite .... o luar vac surgir fóra , 
Duvidoso clarão invade os campos: 

1'ão ruge o furacão, não sopra a brisa, 
É muda a natureza , só cu vél-o, 
E o meu ardente amor vél-a comigo. 
Venceste, parabcns, ó minha amada, 
Agora o conheci, debalde tento 
Extinguir a paixão que arde em meu peito, 

5 
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l ouco julguei, fugindo, te esquecia, 
E o meu amor cresceu n'auscncia tua : 
E fugir-te, que importa? Fulge viva , 
Qual tampada cm altar d'cscuro templo, 
Na perturbada mente a lua imagrm, 
Melhor a vejo quando cerro os olhos, 
E tudo quanto ha bcllo m'a recorda. 
Nos queixumes ela bri sa que suspira, 
Entre amenos rozaes na madrugada , 

' Sons da tua rnz saudosos sonho, 
E choro e muilo ao esvair-se o sonho: 
Da lua o raio tremulo que e capa 
E vem tão meigo refulgir nas flores, 
Um olhar d'csses teus se me affigura, 
Que provam ao feliz cm que se filam 
Que lambem cá na vida ha céus p'ros homens, 
Nas perolas do rocio que scintillam 
Ao raiar da manhã nas fre~cas rosas 
\' i teu pranto a luzir nas faces tuas, 
Sonhei choravas na ausencia minha, 
E n'um extasi d'amor lihei o rocio, 
Que na aridez de meus labios foi sumir-se, 
Qual s'csvac, ao tocar , do escravo o pranto 
O sólo ardente d'africanas praias, 
No clenadeiro adeus á liberdade. 
Perdão, porque eu deliro, ó minha A.delia ; 
Porém na solidão d'csta minha alma, 
Triste qual uma noite cm céus do pólo, 
luz uma esp'rança, sem a qual morrêra. 
Yêr-tc, oh ver-te, uma vez inda na Yida, 
Os olhos meigos, inccndida a face, 
O peito arfando, o anhclito convulso 
Voando cm fogo pelas faces minhas, 

1 Lagrimas a luzir, mas como a furto, 
A fronte no meu hombro , a voz tremente, 
E na doce emocão de teus scntitlos, 
Arca a arca o pudor com teu delirio 
Dizeres c'a. branda voz nascida d'alma, 
O delírio venceu, eu amo, cu amo. 
Vêr-tc, oh ver-te uma vez, qual eu te vejo 
No vago delirar da mente cm fogo, 
Vêr-tc, e depois .... morrer ou possuir-te. 
Dizc, ó A.delia , dizc, ó minha amada, 
Será um sonho vão tão lCda esp'rança? 

CAI\TA. SEGUNDA. 

ADI:LI.\ A l 'RONTI:\O. 

Será um sonho vão tão lêda esp'ranr.a? 
E o que é mais que um sonho a tua carla? 
Julgas que eu creio as phrascs que cscrcvc~tc ·r 
A mor no corarão dos homens todos 
J~ vã chimera 

0

quc s'csrae qual sombra , 
E fogo que reluz, mas que não queima , 
nclampago fugaz d'csti o cm noite, 
Brilha por esses céus, sem causar damno. 
Palavras Yãs, conceitos tão sonoros 
Niugucm os ouça, que os não creia puros: 
Um volcão, uma chamma abrazadora, 
Arde no peito, e os devora a todos 
Mas depois, s'incautas nos deixâmos 
'ós loucas seduzir por a yoz tão doce, 

Após um só momento é gêlo o fogo , 
E some-se a paixão no desengano ; 
O fogo fica então no pranto em fio 
Que vem sulcar as faces incendidas, 
A nós mesquinhas de quem toda a culpa 
Foi crêl-os homens, não JUlgál-os tigre~, 
Tigres que folgam só c'o mal que fazem . 
Seu extremo prazer é só Yenccr-nos, 
Se nos vêem chorar, victoria cantam, 
Lagrimas nossas são o seu triurnpho. 
Frontino, é son ho vão a tua carta, 
As tuas expressões lambem um sonho 
De que tu has de rir a.o despertares. 
Homanticas visões não crc Adelia, 
Dos homens os ardis lambem conhece, 
Graças aos numes pódc rir-se d'cllcs. 
A frbre delirante que te agita 
A paz da solidão ha de abrandar-te, 
Quando voh•cres a me vêr de novo , 
Ambos sorrindo ao fogo lançaremos 
A. carta tua, que has de lêr córando ; 
J~ comigo dirás, córando ainda , 
Não existe o amor cm peito d'homen s. 

(Continúa ), 
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EXPLICAÇÃO DO FIGURINO. 

TOILETTSS DE CAUPO- 1. • PIGtRA. 

muito claro com pequenas 'Prégas de db tan­
cia a distancia sobre a saia. O corpo do' e~- 1 

tido aberto no peito, com as bandas voltada~ 
para fóra . as abas cortadas cm quadrados ; 

' 

Esr rno de tafetá d'Italia côr de rosa, calcinhas bordadas; bolinhas ,·crdes de i.c-

t 
com dois folhos, formando quasi uma tim franccz. 
segunda saia ; as extremidades de ca- ....._~"""' 

• da fo lho tcem duas ordens de peque­
nos recortes sobrepostos ao folho, e guarne-
cidos com dois pequenos galões côr de rosa. 

QUARTA CARTA. 

A Tl•COndClll!iUl E1·n e Hfi11a cio Sninf­
P l2nll. A con tlel!i8B deL.•·· 

O corpo do vestido é pouco decotado , e 
termina cm abinhas á hcspanhola, guarneci­
das do mesmo galão dos folhos. Dois laços de 
fita côr de rosa fecham o corpo do \'CStido. rtrs11ille1, 8 de ngosto de rns.i. 
Mangas á hespanhola , lizas na parte supe- D Et XEt Paris, minha querida L·», <'omo , 
rior, e com tres folhos recortados e sobrepos- 1)~ tu deixaste Lisboa. Mas Y crsaifü•s, pa­
tos do cotovelo para baixo. Dotinhas cinzcn- ~a ra onde cu vim, é que não ,•ale a Cintra 
tas. Chapéu pequeno de tafetá branco com = ' para onde tu foste, quer dizer, cm at­
rcnda de palha d'llalia , e um laço no alto tracti\TOS naturacs, porque, em quanto á arte , 
da aba. Fit,as do chapéu com uma risca côr excede-a incomparavelmente; mas quando ~e 
de palha só de um lado. tu\Tas de Succia , procura o campo , quando se foge das gra11-
amarellas mui desvanecidas. des cidades, é a natureza que se procura cm 

!. 1 FIGURA. 
toda a sua simplicidade, isto é, cm toda a sua 
bclleza , é só clla que se aprecia , e que nos 

Vestido de tafetá de grandes quadrados azucs com move. 
e brancos. Cada quadrado grande tem no cen- Porque Paris está abandonada pelo gran­
tro pequenos quadrados, que podcriamoscha- de mundo, não creias tu, que as modas a<'a­
mar cm miniatura. Corpo do Ycstido afoga- baram ; pelo contrario, nunca se prepararam 
do, e abotoado com botões de turquezas ; as 

1 
tão bcllos, tão elegantes estofos, nunca a phan­

ahas formam grandes prégas cru canudos, se- tasia das nossas modistas estc,·e mais capri­
parados por trcs riscas de fita; as mangas cx-' chosa, mais scductora, nunca a inspirarão ar­
tremamcnlc largas, apertadas logo acima do 1 tistica brilhou mais do que hoje na composi- , 
cotovelo , e ternyinando em um unico folho, ção de um desliabillé vrovocador, e ao mesmo 
mas extremamente farto; a manga pócle di- tempo innocente. 
zcr-sc, que pouco abaixo chega do sangra- Nunca as flôrcs artificiacs disputaram mais 
douro. Por baixo da manga do vestido uma mimo e frescura com as flôrcs, que Deus nos 
segunda manga de tarlatana cnrufada trans- cria ; nunca a moda triumphou mais, porqttl' 
vcrsalmcntc, e enfeitada com entre-meios de hoje reina pelos salões, ou debaixo das an·o­
vale11cie11nes. Colerctc á llcnriquc ii.º, tam- rcs ; nos thcatros, ou nos parques ; junto aos 
bem de "Valenciennes. Sapatinhos de salto de lagos phantasticos dos jardins, ou noselcgan­
courinho ioglez, cinzento claro com laços de li tes boudoirs das ricas herdeiras da Clwussée 
fitas. Chapéu de palha d'arroz com fol hos de à' A11ti1l, demoradas na sua ida para o caiu po 
blonde, e grinaldas de rosas ama relias de cre- por motivos .... de família. 
pc, postas de cada lado, e quasi na cxtremi- Agosto 6 o mez da transição, quanto ao~ 
dadc da aba. No interior, enfeites de blonde, feitios, a moda adivinha-se ; mas ainda se 11àu 
e uma pequena grinalda de botões de rosa confessa. Algumas semanas mais, e o ou tono 
amarcllos ; as fitas do chapéu côr de ouro. Pul- vac chegar ; e será então, que a moda toma- , 
seiras azucs; luvas de pellica. rá a sua consistcncia , a sua eternidade ..... 

um trimestre. 3. 1 FIGURA. Entre intimas, como nós, não pódc hav1•r 
Menina de 4 annos. - Vestido de 11anso11k1 segredo, e muito menos diplomacias: diz-M' 
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a mri:i YOz, que para o outono as a has vão me recordar de todos esses nomes feios ('Olll 

acabar; muitos dos nosso~ vestidos mais li- ' que ouço um ligurão de cará de gato n ~sa­
gei ros já as não apresrntam. Os chap~u~ con- j nl~aclo, e olh?s <le marroquim, deputado e a­
tinuam pequenos, e as copas pequeo1ss1mas, migo do papa , appcllidar o com portamr nto de> 
impcrcrptiveis n'alguns. Que transformação imperador da nussia , para os rr petir á mal-

1 lhe apresentará o outono '? ·ão Le posso hoje radcz com que a moda quer prr~ercrer rr­
tlizcr ; mas os marabouts, e as diversas espe-

1 
gras para os nosso~ penteado3 ! ! Horror, in i­

cies de plumas presentem a approximaçào nha querida Ln., qu e horror, um rosto eom­
d'este novo periodo , e então, como sempre, prido, magro , proeminente, que seria agra­
por C'sta quadra do anno, hão de fazr r parle da \"Cl , se fosse synwtrieamente encaxilhado 
dos llO\'OS toilettes. entre luzidos caracocs de um cabello'l_ouro , 

• Se cm feitios é hoje tudo lransirão, se na- fino, asseti nado e lu tro~o, ha de tornar-se 
da ha definido, exacto e positiro, não succe- feio , rrpugnant<', de metter mecio, porque a 
ele o mesmo quanto ás di\'crsas qualidades de moda ordena e exige que os cabellos i:c arri-

' fazrndas. piem, i:1• lcnrnlcm, e desa(fro11tem completa111e11-
Quc \'a riedadc, que clrgancia , que bcllc- te 11m rosto, que a natureza talhou para ~<' r 

za tlc arrebatar apre:;cntam esses estofos, que a(frontado. Se o parrcrr é cheio e redondo, · a 
alardeiam pomposamente os nossos armazcns pbysionornia O\'a l, para que serve inundtil-o 
O(' primeira qualidade. Y l1de as bareges d(• de uma chuva d(• cahcllos, qu e lhe augmen-

• li•tas assctinadas e quadrados á Po117wdo11r . tam as dimensões , e parecl!m desfciál-o de 
que na tua ultima mr diz<'s figuram tambrm propo~ito. 
com distincção nas 'idraças dos primei ros G ucrra á moda no~ pcnlraclos, allicmo-no$ 
armazcns do Chiado, que fazenda tão linda , para isso, as nossas esquadras serão as nos­
tào cl<'ga nte. As cassas da China são , com- sas pcnnas, e as nos~as palavras as peças de 
tudo , mai s proprias para o passeio da ma- arlilheria, e para fazermos mais do que o tal 
11hã, e a fazrnda que hoje mai s revela a gran- Napier , segundo ouvi dizer ao homem dos bi­
dr dama, a que pódc gastar um vestido n'um goeles arripiados, parece-me que não prccisa­
passcio, que tem uma criada grave sempre ás remos muito trabalho. 
suas ordens, para restituir a cada um dos ves- A palha está cm toda a sua gloria. - Pa­
tidos que usa, a sua frescura, e a sua fórma lha d' ltalia, palha da Suissa, palha inglcza, 
primitiva : a nova cassa pintada , os organ- palha d'arroz, todas se usam, e todas appa­
dis hordados, são as fazendas mais usadas, rccem. Mas a estas palhas é nccessario dar-lhe 
e mais cm moda. um feitio tal, que façam esquecer a primave-

Fallci-le nos deshabillés, é neccssario dizer- ra, e lembrar o outono. 
tt' rm que consistem os mais modernos. Não posso deixar de te fallar de uma moda 

Nada mais proprio para uma senhora linda agora recentíssima, são as bijouteria.s de ca­
<' rapariga do que este toilette de manhã, que bcllo. Esta moda veio d' Inglaterra. A inglcza 
parece não inculcar prctcnçõcs, e que, no cn- leva até á idolatria o culto das recordações, e 
tanto, é todo arte e atlracti\'OS. As vezes fi- do sentimento. Em Inglaterra até a mulher do 
ca-sc assim mais .hem vestida do que com um povo tem o seu bracelete de cabello, é o cul­
grande vestido, todo cheio de laços, de filas, to do coração. É para surpreoder as bellczas, 

' de folhos, e de prégas. que n'este genero se estão aqui fazendo. Quc-
Um simples roupão de cassa branca com- reis uma flôr de cabello? um cacto, uma tuly­

prido , fluctuante, largo , com enfeites sim- pa vem n'um instante, entregae a madeixa pre­
plcs, guarnecido de valenciennes, e atado na ciosa, e a inspiração artistica de mr. Lcnier a 1 

cintura com uma fita egualmenle simples de transforma n'aqurllc objccto que desejaes. São 
tafetá azul, branco ou cor de rosa; um lenço cachos d'uvas, fructas, Oôres, o que desejardes, 
do pescoço, ligeiro e quasi diaphano, por ci- a bijouteria em cahello resolve a phrase lison­
ma a veste, aquelle engraçado vestido pari- gcira do cortezão á rainha, - se é possível cs­
siense, que fluctua á vontade, e deixa vêr a tá feito, se é impossivel , - ha de fazer-se. 
camisinha cm fórma de colete, dando ás nos- Assim não fosse um impossivel para mim 
sas primeiras elegantes o aspecto das turcas o apertar-te nos meus braços, e dizer- te de 
do harcm com os seus longos (ereclgés, é o mais viva voz, como por escripto, que, para com-
1·eeherché, o mais (ashionable dos toilettes em ligo, é sempre a mesma a lua 

1

, . desliabillé. S. P II ALL. 
Terás reparado em nunca te ter fallado mi- ----

1 nuciosamcnle em os penteados ; é a maior das EXPLICAÇÃO DO EN10~1A DO N.º 5. 
tyrannias, o maior dos despotismos, e deixa- ABEL. · 
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